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Formiguinhas do Vale 
www.formiguinhasdovale.org 

      A Associação tem como princi-
pal objetivo interferir nas mudanças com-
portamentais da sociedade que o momento 
exige, no que tange a preservação ambien-
tal, sustentabilidade e paz social, refloresta-
mento, incentivo à agricultura orgânica, hor-
tas comunitárias e familiares, preservação 
dos ecossistemas, reciclagem e composta-
gem do lixo doméstico além, de  incentivar a 
preservação e o conhecimento de nossas 
culturas e tradições populares. Formalizado 
através do Projeto Social ‘EDUCAR - Uma 
Janela para o Mundo’ e multiplicado e divul-
gado através deste veículo de interação. 

Projetos integrados:  
· Projeto  
       “Inicialização Musical”  
          Este projeto tem por finalidade levar o 
conhecimento musical, a crianças e adultos 
com o fim de formar grupos multiplicadores, 
sempre incentivando a música de raiz de 
cada região, ao mesmo tempo em que  se 
evidenciam as culturas e tradições popula-
res de cada região. Inicialmente iremos for-
mar turmas que terão a finalidade de multi-
plicação do conhecimento adquirido, no 
projeto, em cada Escola e em suas respecti-
vas comunidades. 

· Projeto  
 “Viveiro Escola Planta Brasil”  
          Este projeto visa a implantação de um 
Viveiro Escola, especializado em árvores 
nativas das Matas Atlântica e Ciliares. Nele 
nossas crianças irão aprender sobre os   
ecossistemas estudados, árvores nativas, 
técnicas de plantio e cuidados; técnicas de 
compostagem e reciclagem de lixo domésti-
co, etc. Tudo isto, integrando-se o teórico à 
prática, através de demonstrações de como 
plantar e cuidar, incentivando e destacando 
também, a importância da agricultura orgâ-
nica, hortas comunitárias e familiares. Serão 
formadas turmas que terão a finalidade de 
se tornarem multiplicadoras do conheci-
mento adquirido em cada comunidade. 

· Projeto “Arte&Sobra”  
          Neste Projeto Social iremos evidenciar 
a necessidade da reciclagem, com  a finali-
dade de preservação dos espaços urbanos 
e, como fator de geração de renda. Também 
serão formadas turmas multiplicadoras de 
conhecimento, que terão como função a for-
mação de cooperativas ou grupos preserva-
cionistas em suas comunidades. 

· Projeto  “SaciArte”  
          Este projeto é um formador de grupos 
musicais onde as culturas regionais e a mú-
sica de raiz sejam o seu tema. Primeiramen-
te será formado um grupo composto por 
crianças, adolescentes e adultos com res-
ponsabilidade de participação voluntária, no 
grupo da comunidade da Região Cajuru na 
Zona Leste de São José dos Campos. 

   # SEJA UM VOLUNTÁRIO. Conheça !!!  
Fale conosco  

0xx12 - 9114.3431 
Acesse: http://www.formiguinhasdovale.org  

Este veículo, transcende a sala de aula como propos ta para reflexão, discussão, interação e aprendizag em  sobre 
temas dos projetos desenvolvidos pela Associação “F ormiguinhas do Vale”, organização sem fins  

lucrativos , com ênfase em assuntos inerentes à sus tentabilidade social e ambiental. 
 Filipe de Sousa 
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Vale do Paraíba Paulista - Litoral Norte Paulista - Região Serrana da Mantiqueira - Região Bragantina - Região Alto do Tietê 
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Não sabe o imbecil que, da sua ignorância nasce a prostituta, o menor abandonado, o assaltante e o 
pior dos bandidos que é o político vigarista, pilantra, o corrupto e o lacaio dos exploradores do povo. 

(Brecht).  

Parabéns “Gazeta Valeparaibana”! 
 
A Gazeta Vale Paraibana faz mais um aniversário.  
 

E toda mudança de ciclo traz em si um mundo de oportunidades e 
de renovação. Principalmente quanto a sua identidade privilegiada 
por um ideal transformador, informativo e reflexivo. 
 

Nesta medida, acredito, sobremaneira, que a Gazeta Valeparaibana 
vem sendo um espaço significativo de discussão de novas ideias 
voltadas para a educação e para a transformação social. Ferramen-
ta que impulsionada pelo fenômeno das Redes Sociais, através da 
disponibilização gratuita no seu site. 
 

Com o uso cada vez mais crescente dos recursos da internet e re-
des sociais vemos possibilidades infinitas de espalhar boas e novas 
perspectivas de aprendizado e troca de experiências para um novo 
projeto de mundo, aquele de renovação que aguardamos tanto. 
Uma dessas propostas contemporâneas via rede mundial de com-
putadores e que também vem ganhando força, inclusive internacio-
nalmente, é o projeto TED. 

 

O TED [Ideias que merecem ser espalhadas] surgiu em 1984 a par-
tir de uma conferência anual que abrange as temáticas da transfor-
mação deste mundo em que vivemos. 
 

A organização TED também elege a cada ano um pensador de des-
taque, participante das conferências, e repassa a ele 100 mil dóla-
res para ele que possa realizar “Um Desejo que Vai Mudar o Mun-
do”. Já participaram como palestrantes Bill Clinton, Paul Simon, Bill 
Gates, Bono Vox, Al Gore, Michelle Obama e Philippe Starck e cer-
ca de 500 das palestras estão disponíveis no Youtube e já foram 
acessadas por mais de 50 milhões de pessoas de 150 países. 
 

No Brasil diversas filiais das conferências se projetam dinamica-
mente através do TED, Programa de eventos locais, e organizados 
de forma independente, reúne pensadores de áreas de conheci-
mento diversas como arte e tecnologia, ciência e negócios, para 
falar sobre suas melhores ideias para transformação social em pa-
lestras com duração de 5 ou 15 minutos. 
 

Outra proposta que merece ser citada, nesta perspectiva é a Rede 
Porvir –“O Futuro se aprende”, que vem dignificando seu espaço 
gratuito, para a divulgação e reflexão sobre temas relacionados á 
educação de uma for lúcida e de vanguarda. 
 

Entendo que órgãos de comunicação como a Gazeta Valeparaiba-
na, TED, Provir, ANDI, e tantos outros são de extrema importância 
frente à mobilização social, à ação voluntária, bem como, a desco-
berta de si e de um potencial de “despertamento” (sic) para novas 
leituras de mundo, a partir do nosso próprio mundo. 
 

Mundo que busca privilegiar a dignidade humana e seus direitos 
assegurados em Lei, mas, ainda em processo de legitimação. 
Parabenizo este espaço de diálogo, no desejo que a cada ano a 
Gazeta Vale Paraibana possa se fortalecer como ferramenta de 
transformação social, a partir de todos que a constituem. 
 

Agradeço, ainda, a oportunidade de poder compartilhar com todos 
vocês as minhas ideias e experiências! 
 

Até a próxima! 
 

Yve de Oliveira 
Pedagoga, Comunicadora e Coach Educacional 
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A Gazeta Valeparaibana é um jornal mensal gratuito  distribuído mensalmente para download e 
visa a atender ao Cone Leste Paulista, que é composto pelas seguintes regiões: 
 Vale do Paraíba Paulista, Serrana da Mantiqueira, Litoral Norte Paulista,  

Bragantina e Alto do Tietê. 
  Editor : Filipe de Sousa -  FENAI 1142/09-J 

Diretora Pedagógica dos Projetos: Profª. Elizabete Rúbio 
Revisão de textos: Profª. Francisca Alves 

Veículo divulgador da Associação 
“Formiguinhas do Vale” 

CULTURAonline 

Gazeta Valeparaibana  
é um MULTIPLICADOR do Projeto Social 

“Formiguinhas do Vale” e está presente 
mensalmente em mais de 80 cidades do Cone 
Leste Paulista, com distribuição gratuita em  

cerca  de 2.780 Escolas Públicas e Privadas de    
Ensino Fundamental e Médio. 
“Formiguinhas do Vale” 

 Uma OSCIP - Sem fins lucrativos www.formiguinhasdovale.org 

Editorial 

Rádio web  
�
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NOVOS HORÁRIOS e NOVA PROGRAMAÇÃO 
 
Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a nós. A Rádi o web CULTURAonline,  
prioriza a Educação, a boa Música  Nacional e progra mas de interesse  geral so-
bre sustentabilidade social, cidadania e nas temáti cas: Educação, Escola, Pro-
fessor e Família. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e tem voz e, a Educação se discute 
num debate aberto, crítico e livre. 
 

Acessível no links: www.culturaonlinebr.org 

Crônica 

Estamos fazendo mais um aniversário!  
 
                 Este é o quinto ano de existência do Jornal Gazeta Valeparai-
bana certos de que temos muito ainda por fazer.  
 
                 O nosso jornal chegou meio acanhado dentro das Escolas e 
junto ao Corpo Docente de nosso País mas, aos poucos, foi encontran-
do seu espaço, dentro de uma filosofia de esclarecimento em prol da 
educação, da cultura e das tradições Brasileiras. 
Trabalhamos sempre dentro da ética e trazendo a História, a Cultura e a 
Educação não somente para o nosso Estado de São Paulo, mas tam-
bém, para o Brasil e o Mundo.  
 
                 A nossa preocupação foi e será sempre um Brasil melhor e 
mais solidário além de buscarmos o melhor caminho através da Educa-
ção e da valorização das nossas culturas e tradições, com a finalidade 
de um País justo e igual para todos além de um País com identidade 
própria. 
 
                O compromisso que o Jornal tem de esclarecer através de 
uma linguagem direta e verdadeira, às vezes, incomoda alguns leitores 
que estão acostumados com um linguajar rebuscado e, por não dizer, 
camuflado de alguns escritores que talvez não tenham a coragem de 
falar o que sentem e pior, a verdade. 
 
                A razão e a sensibilidade daqueles que escrevem na Gazeta 
Valeparaibana é uma característica marcante de seus redatores, enfo-
cando sempre a verdade, uma constante dentro dos nossos textos, por 
achar que não devemos ter meias palavras quando defendemos a ver-
dade.  
                Os leitores já perceberam que estamos sempre fundamentan-
do os nossos artigos com documentos referendados e em fontes segu-
ras e independentes. 
 
                Nesse período que o jornal está em circulação, temos aprendi-
do bastante com todos, principalmente, com os nossos leitores que nos 
ajuda com suas criticas e elogios, como também, com suas considera-
ções e, até mesmo, enviando textos, colaborando conosco para que 
possamos aprimorar cada vez mais o perfil do nosso jornal.  
 
                Não devemos nunca esquecer que nosso compromisso é com 
o Educar para transformar.  
 
                Nesse segundo momento, gostaríamos de falar um pouco de 
nossos planos e metas para o futuro. 
 
               Gostaríamos que a partir de mais um aniversário, a relação 
com os nossos leitores se estreitassem cada vez mais e os nossos arti-
gos pudessem servir sempre de análise e reflexão. Que possamos fazer 
um jornal cada vez mais expressivo dentro do Movimento, interagindo 
junto com todos, dentro de uma visão de respeito aos leitores, pessoas e 
Instituição, seja ela qual for. O nosso leitor é a razão da nossa existência 
e sem ele não iremos a lugar algum.  
 
               Uma simples ideia através de um bate-papo entre amigos se 
transformou em um instrumento poderoso de mudança. O nosso ideal 
virou um sonho que aos poucos está se concretizando, esperamos sin-
ceramente que essa ferramenta de divulgação alcance os objetivos de-
sejados e que esse instrumento seja em primeiro lugar, um instrumento 
de reflexão e consulta. 
 
                Obrigado a todos os leitores, amigos e colaboradores. 
 
Filipe de Sousa 
Diretor, Editor e Jornalista responsável. 
Presidente da OSCIP Formiguinhas do Vale 

DEMOCRACIA  
 
Está terminando, melancolicamente, o mandato dos atuais governantes e não sabe-
mos o que virá pela frente. 
 

Nas vésperas do segundo turno, assistimos confrontos entre os candidatos e repeti-
ção da velha e inadmissível degradação política que vem causando um desânimo co-
letivo. Por sua vez a mídia que deveria, com isenção de ânimo, levar o cidadão clara 
e objetivamente a uma análise dos programas e diretrizes de cada candidato e parti-
do, bem como à reflexão e reafirmação dos princípios, ao contrário disso, vem se 
mostrando a favor de um ou outro candidato alimentando esse marasmo geral. 
 

Direcionados pela conveniência dos meios de comunicação que vem apresentando 
programas que provocam a continuação dessa rotina, mais uma vez, chegaremos às 
urnas eleitorais sem esperanças e abatidos pela progressiva inércia e influência ne-
fasta do poder econômico e do sistema eleitoral. A nação se vê frustrada pela falta de 
postura dos políticos, detrimento da tranquilidade pública, desequilíbrio social e um 
clima de desordem. Nessa triste conjuntura que vivemos e presenciamos, está cada 
vez mais comprometida a prática leal e a evolução da democracia. 
 

Para combatermos esse desalento, precisamos atacar a imposição, opinando, ter em 
mente que para vivermos de fato a democracia, devemos defendê-la antes que o ini-
migo interno e externo a destrua e cercá-la de cuidados para derrubarmos essa mura-
lha de alienação que não nos protege e nos aprisiona.  
 

Não podemos viver de aparências e continuarmos nesse jogo, em que se confunde, 
liberdade com indisciplina, onde a lei defende o preso, favorece o direito dos crimino-
sos de maior poder econômico e a impunidade da corrupção, enquanto o cidadão co-
mum e honesto é sugado pelos corruptos e pela injustiça social. 
 

O deboche é muito grande, a mocidade já não crê nos homens públicos e, privados 
de estímulos e de bandeiras, encaminham-se cada vez mais para as drogas e crimes 
que os corrompem. 
Somente com a moralização da administração pública será combatida a corrupção, 
para isso, precisamos de uma atuação educativa e preparar nossos jovens para uma 
liderança apta a defender nossos ideais e assumir posições de relevo no cenário polí-
tico nacional.  
 

O desprezo pelas ideias e ideais fará repetir-se a especulação no mercado financeiro, 
a classe média continuará massacrada e o povo cada vez mais miserável. Continua-
remos vítimas, viveremos economicamente arruinados e com a mesma incerteza se 
voltaremos para casa vivos, continuaremos tendo o Estado como nosso inimigo e ain-
da submetidos à exploração da agiotagem.  
      
Genha Auga – Jornalista MTB 15.320 

NOVOS PROGRAMAS na CULTURA  
Aguardem !!! 

 

Terça e Sexta-Feira 16 horas 
Síndrome de Down 

Inclusão 
 

Quarta-Feira 21 horas 
O mundo e os diabetes 

 E MUITO MAIS... Visite o site 
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Democratizar 
Conhecimento 
Cultura Informa-
ção 
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“ A democracia não pode ser estática: tudo o que é e stático, está morto” 

Arna Eleance Roosevelt  
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Nossa saúde  
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Todos sabemos que programas 
sobre educação onde se abordem 
verdades e se discuta o assunto 
de forma imparcial, suprapartidari-
amente e com ética são raros na 
mídia convencional. 
 

São raros porque infelizmente não 

dão IBOPE e a mídia convencional 
busca imagem e IBOPE, pois so-
mente assim conseguirá patroci-
nadores e valorizará seus espaços 
publicitários. 
 

EDUCAR   
Uma janela para o mundo 

 

Nosso programa no ar  todas as 
Quintas, das 20h às 22h  e, o ou-
vinte poderá interagir com suas 

sugestões, críticas ou  
questionamentos. 

 

CULTURAonline  BRASIL 
Apresentado por: António Carlos 

CONHEÇA NOSSA 
PROGRAMAÇÃO  

 

Acesse e ajude a Educação 
no Brasil 

 

www.culturaonlinebr.org 

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel. 9702.8045 

Síndrome de Down. O que é? 

A síndrome de Down é um problema ge-
nético relativamente frequente, se compa-
rado com outras síndromes cromossômi-
cas, pois atinge cerca de 1 em 600 bebês 
nascidos vivos. Cada pessoa possui 46 
cromossomos (onde ficam os genes) no 
núcleo de todas as suas células. As úni-
cas células que têm menos cromossomos 
são os gametas ou células germinativas, 
ou seja, o óvulo e o espermatozoide, que 
se juntam para que a célula inicial que 
dará origem à criança possua os 46 cro-
mossomos de regra. 

Às vezes, no entanto, acontecem erros 
durante o processo da concepção e multi-
plicação das primeiras células do embri-
ão. A síndrome de Down é um desses 
erros cromossômicos. O que ocorre é que 
um terceiro cromossomo se infiltra no cro-
mossomo 21 do bebê. Dos 23 pares de 
cromossomos, o 21o par fica com três 
cromossomos, em vez de dois, e o equí-
voco passa a ser reproduzido nas células 
da criança. 

O que provoca a síndrome de Down?  

Os especialistas ainda não sabem expli-
car por que aparece um cromossomo a 
mais. Ele pode vir tanto da mãe quanto do 
pai. Há uma clara relação entre a idade 
da mãe e o problema. 

Quanto mais velha a mulher, maior é a 
probabilidade de ter um bebê com Down. 
O que se sabe é que não há culpados. 
Não há nada que se possa fazer antes ou 
durante a gravidez que previna a síndro-
me de Down. Ela existe em todas as ra-
ças, classes sociais e países do mundo. 
Pode acontecer com qualquer pessoa.  

Existem tipos diferentes de síndrome 
de Down?  

Sim, há três tipos genéticos, mas não é 
possível diferenciá-los só com o exame 
clínico.  

Na grande maioria dos casos, o que ocor-
re é a trissomia do 21, ou seja, a presen-
ça de material genético a mais no 21o par 
de cromossomos no núcleo das células, 
causado por um erro na divisão celular, 
de forma mais comum no material genéti-
co que vem da mãe. De 95 a 97 por cento 

dos portadores de Down têm essa forma 
de trissomia do 21. 

Por volta de 4 por cento dos portadores 
têm a chamada translocação: o cromos-
somo 21 a mais acaba se prendendo a 
um outro cromossomo. E cerca de 1 por 
cento têm mosaicismo, um tipo de síndro-
me de Down em que apenas parte das 
células do corpo trazem a trissomia do 21, 
o que pode significar que a criança tenha 
sintomas mais leves. 

Quais são os sinais mais comuns da 
síndrome de Down?  

As crianças que nascem com síndrome 
de Down possuem características especí-
ficas, que podem variar conforme o caso. 
O bebê pode nascer com músculos e arti-
culações menos tonificadas que outros 
bebês, mas isso pode melhorar conforme 
ele cresce. A pele apresenta certa flaci-
dez característica, principalmente na regi-
ão do pescoço. Ele também pode nascer 
com peso mais baixo que a média dos 
bebês e ganhar peso mais devagar. O 
médico do seu filho vai acompanhar o 
crescimento dele de acordo com parâme-
tros específicos para crianças com Down.  
 
Bebês portadores da síndrome de Down 
normalmente têm olhos oblíquos, puxadi-
nhos para cima. Às vezes as pálpebras 
têm uma dobra de pele a mais, o que po-
de acentuar a expressão dos olhos, mas 
isso não interfere na visão da criança. A 
cabeça pode ser um pouco mais chata 
que a dos outros bebês. As orelhas ficam 
numa posição um pouco mais baixa na 
cabeça, e os polegares também têm ca-
racterísticas especiais. 

Muitos bebês com Down têm uma linha 
única que atravessa a palma da mão na 
horizontal, em vez de formar o "M" tradi-
cional (no linguajar médico, a "prega pal-
mar única"). Os médicos costumam verifi-
car as mãozinhas dos recém-nascidos 
para ver se esse tipo de linha está pre-
sente, o que pode indicar a síndrome. Há 
alguns bebês, porém, que têm a linha úni-
ca mas não têm síndrome de Down.  
 
Todas as crianças portadoras de síndro-
me de Down têm algum grau de dificulda-
de de aprendizado, mas isso varia muito 
de pessoa para pessoa, e é impossível 

dizer quando o bebê nasce, só pelas ca-
racterísticas físicas, qual será o nível de 
deficiência cognitiva. 

É provável que bebês com Down demo-
rem mais que os outros para engatinhar, 
andar e falar, mas eles vão conseguir fa-
zer tudo isso: a maioria conversa, anda 
de bicicleta, lê e escreve como todas as 
outras crianças. O único problema é que 
o desenvolvimento demora mais, e pode 
ser limitado. 

Meu bebê vai ter problemas de saúde?  

Bebês e crianças portadoras de Down 
podem ter uma tendência maior a infec-
ções respiratórias, mas hoje em dia, com 
os avanços no atendimento médico, elas 
já não são mais graves como eram anti-
gamente. Alguns bebês Down podem ter 
dificuldade para mamar nos primeiros di-
as. Talvez tenham dificuldade de coorde-
nar os movimentos de sugar, engolir e 
respirar ao mesmo tempo, e podem en-
gasgar um pouco. Esse tipo de problema 
costuma se resolver nas primeiras sema-
nas. 

Vale a pena tentar manter sua produção 
de leite até que o bebê tenha pego a prá-
tica de mamar no peito. Dá para tentar 
posições diferentes também, para ajudar. 
Alguns bebês com Down acham mais fácil 
mamar na mamadeira, mas isso não quer 
dizer que eles não possam se beneficiar 
do leite materno: você pode tirar seu lei-
te e dá-lo na mamadeira, se essa for a 
orientação do médico. 

Pode ser que seu filho precise de ajuda 
para conseguir controlar a língua. Brinca-
deiras com musiquinhas, caretas e língua 
de fora colaborarão para que o bebê exer-
cite os músculos faciais e da língua, além 
de contribuir para o desenvolvimento da 
fala. 

Uma em cada três crianças com Down 
tem algum problema cardíaco. Algumas 
malformações são quase inofensivas, co-
mo sopros outras são mais complexas, e 
precisam ser tratadas com remédios ou 
cirurgicamente.  

Esse é um dos motivos para querer saber 
com antecedência, durante a gravidez, se 
a criança é portadora de Down. 

Também são mais frequentes na síndro-
me de Down: obesidade, baixa estatura, 
alterações do sistema endócrino como 
diabete e hipotireoidismo, alterações he-
matológicas (no sangue), além da propen-
são maior a infecções. 
 
Muitos casais preferem não fazer exames 
invasivos como a amniocentese e abióp-
sia do vilo corial, que diagnosticam a sín-
drome, porque não têm a intenção de in-
terromper a gravidez no caso de resultado 
positivo. Os exames invasivos não são 
imprescindíveis, mas, se houver suspeita 
ou diagnóstico de síndromes genéticas, 
vale a pena pedir aos médicos uma avali-
ação mais detida do coração do bebê ain-
da durante a gestação, para saber se se-
rá necessária alguma intervenção logo 
depois do nascimento. 

Como será o futuro do bebê com 
Down?  

Crianças com síndrome de Down podem 
ter uma vida longa e cheia de realizações. 
Elas só precisam de oportunidades para 
que possam se tornar independentes e 
descobrir suas habilidades. Hoje em dia, 
crianças Down estudam muitas vezes em 
escolas comuns, e já existem até casos 
de casamentos e famílias formadas por 
portadores da síndrome. 

Existem cada vez mais iniciativas para 
integrar crianças e adultos especiais ao 
mercado de trabalho, inclusive com o a-
poio do governo. É fundamental que cri-
anças com Down sejam incluídas desde 
cedo em programas de estimulação, sem 
deixar de lado a convivência com as ou-
tras crianças em geral. Outro aspecto que 
vale ressaltar é que essas crianças têm 
um alto grau de afetividade e sensibilida-
de, o que faz com que sejam adoradas 
por quem conviva com elas.  

A saúde de crianças com Down sempre 
merece atenção especial, por causa da 
incidência mais frequente de doenças.  

��!�"#�$�

Todas as Terças e Sextas Feiras às 16 
horas, é apresentado pela CULTURAon-
line BRASIL , o programa Síndrome de 
Down,  onde se trata de assuntos ineren-
tes e  sobre inclusão. 
Acesse: www.culturaonlinebr.org  
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JOÃO ANDRÉ SOARES  

     O Livro é um amigo 

Com ele viajamos sem cessar. 
Além do horizonte, além do mar... 
  
Ao ler um livro, 
Posso ser nuvem que flutua no céu, 
Ou barco que corta as ondas de um sereno mar... 
  
A voar, a flutuar, 
Ou a cantar, ao lermos um livro 
Percorremos um arco-íris nas asas da imaginação!... 
  
Um livro pode relatar uma vida 
De amor ou de tristeza 
Para sempre marcada no nosso coração... 
  
Um livro pode também 
Informar-nos da injustiça, 
Da angústia, da tristeza 
Que rodeia o mundo. 
Como névoa 
Que se não dissipa!... 
  
  

     Afinal, o livro é um amigo... o amigo.. 
 

Livros 
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Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 

CULTURAonline BRASIL 

O que é lúdico? 
 
O lúdico tem sua origem na palavra "ludus" 
que quer dizer jogo, a palavra evoluiu levan-
do em consideração as pesquisas em psico-
motricidade, de modo que deixou de ser 
considerado apenas o sentido de jogo. O 
lúdico faz parte da atividade humana e ca-
racteriza-se por ser espontâneo, funcional e 
satisfatório. 
 
Na atividade lúdica não importa somente o 
resultado, mas a ação, o movimento vivenci-
ado.  
 

"O papel do lúdico na atividade  
pedagógica" 

 
A maioria das escolas tem didatizado a ativi-
dade lúdica das crianças restringindo-as a 
exercícios repetidos de discriminação viso- 
motora e auditiva, através do uso de brin-
quedos, desenhos coloridos, músicas ritma-
das. Ao fazer isso, ao mesmo tempo em que 
bloqueia a organização independente das 
crianças para a brincadeira, essas práticas 
pré- escolares, através do trabalho lúdico 
didatizado, enfatizam os alunos, como se 
sua ação simbólica servisse apenas para 
exercitar e facilitar para o professor , a trans-
missão de determinada visão do mundo, 
definida a priori pela escola. 
 
“É fundamental que se assegure à criança o 
tempo e os espaços para que o caráter lúdi-
co do lazer seja vivenciado com intensidade 
capaz de formar a base sólida para a criati-
vidade e a participação cultural e, sobretudo 
para o exercício do prazer de viver, e viver, 
como diz a canção... como se fora brincadei-
ra de roda...”  
 
É papel da educação formar pessoas criti-
cas e criativas, que criem, inventem, descu-
bra, que sejam capazes de construir conhe-
cimento. Não devendo aceitar simplesmente 
o que os outros já fizeram, aceitando tudo o 
que lhe é oferecido. Daí a importância de se 
ter alunos que sejam ativos, que cedo a-
prendem a descobrir, adotando assim uma 
atitude mais de iniciativa do que de expecta-
tiva. 
 
Considera-se função da educação infantil 
promover o desenvolvimento global da cri-
ança; para tanto é preciso considerar os co-
nhecimentos que ela já possui, proporcionar 
a criança vivenciar seu mundo, explorando, 
respeitando e reconstruindo. Nesse sentido 
a educação infantil deve trabalhar a criança, 
tomando como ponto de partida que está é 
um ser com características individuais e que 
precisa de estímulos, para crescer criativa, 
inventiva e acima de tudo crítica. 
 
Quando o aluno chega a escola traz consigo 
uma gama de conhecimento oriundo da pró-
pria atividade lúdica. A escola, porém, não 
aproveita esses conhecimentos, criando u-
ma separação entre a realidade vivida por 
ela na escola e seus conhecimentos. 

A escola agindo desta forma estará compro-
metendo a própria espontaneidade da crian-
ça, que não se sentirá tão a vontade em sa-
la de aula a ponto de deixar fluir naturalmen-
te sua imaginação e emoção. 
A ação de brincar, segundo ALMEIDA 
(1994) é algo natural na criança e por não 
ser uma atividade sistematizada e estrutura-
da, acaba sendo a própria expressão de vi-
da da criança. RIZZI e HAYDT convergem 
para a mesma perspectiva quando afirmam: 
“O brincar corresponde a um impulso da cri-
ança, e este sentido, satisfaz uma necessi-
dade interior, pois, o ser humano apresenta 
uma tendência lúdica” (1987 p. 14). 
 
O lúdico aplicado à prática pedagógica não 
apenas contribui para a aprendizagem da 
criança, como possibilita ao educador tornar 
suas aulas mais dinâmicas e prazerosas. 
CUNHA (1994), ressalta que a brincadeira 
oferece uma “situação de aprendizagem de-
licada”, isto é, o educador precisa ser capaz 
de respeitar e nutrir o interesse da criança, 
dando-lhe possibilidades para que envolva 
em seu processo, ou do contrário perde-se a 
riqueza que o lúdico representa. 
 
Neste sentido é responsabilidade do educa-
dor, na educação infantil, ajudar a criança a 
ampliar de fato, as suas possibilidades de 
ação. Proporcionando à criança brincadeiras 
que possam contribuir para o seu desenvol-
vimento psicossocial e consequentemente 
para a sua educação. 
 
O lúdico enquanto recurso pedagógico deve 
ser encarado de forma séria e usado de ma-
neira correta, pois como afirma ALMEIDA 
(1994), o sentido real, verdadeiro, funcional 
da educação lúdica estará garantida, se o 
educador estiver preparado para realizá-lo. 
Sendo que o papel do educador é, intervir 
de forma adequada, deixando que o aluno 
adquira conhecimentos e habilidade; suas 
atividades visam sempre um resultado, e 
uma ação dirigida para a busca d finalidades 
pedagógicas. 
 
A educadora FERREIRO (19890, já aponta-
va para a importância de se oferecer a crian-
ça ambientes agradáveis onde se sinta bem 
e a vontade, pois a criança deverá se sentir 
como integrante do meio em que está inseri-
da. 
 
Conceber o lúdico como atividade apenas 
de prazer e diversão, negando seu caráter 
educativo é uma concepção ingênua e sem 
fundamento. A educação lúdica é uma ação 
inerente na criança e no adulto aparece 
sempre, como uma forma transacional em 
direção a algum conhecimento. 
 
A criança aprende através da atividade lúdi-
ca ao encontrar na própria vida, nas pesso-
as reais, a complementação para as suas 
necessidades. 
 

Edição: Filipe de Sousa 

O Lúdico e a educação 

"Nenhum ser humano aprenderá nada, a menos que o 
deseje e que tenha alguma ideia a respeito de sua  

utilidade e valor."  
Godwin 

 "É que no fundo, no fundo tudo é pouco, tudo é insig-
nificante. Que eu estivesse a pensar no Universo e em 
relação ao Universo o Prêmio Nobel não teria impor-

tância nenhuma."  
Saramago  
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Cidadania 
Utilidade Pública 
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"PROCON é coisa do passado.  
A Revista Exame traz uma re-
portagem sobre um site chama-
do "Reclame Aqui".  

  
A ideia é que seja um mural 
(ESPÉCIE DE MURO DAS LA-
MENTAÇÕES) onde as pessoas 
expõem suas queixas sobre 
serviços ou produtos, visível a 
todos que acessarem o site. O 
interessante é que, sem buro-
cracia, os problemas são solu-
cionados com mais rapidez.   
 
Quando um consumidor recla-
ma de um produto de alguma 
empresa, essa empresa recebe 
um e-mail dessa queixa.  
 

E como a empresa preza por 
sua imagem, ela tende a ser 
eficiente na solução, que será 
aberta ao público.  
 

O que tem dado muito certo, já 
que 70% dos casos são resolvi-
dos! E o tempo médio é de me-
nos de uma semana, diferente 
do PROCON que tem a média 
em 120 dias. 
�
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PAIS EDUCADORES 
 
1) Atualizem -se 
e estudem com 
seus filhos.  
Estimulem-nos a 
terem seus ho-
rários de estudo 
em casa.A te-
rem  disciplina. 
 

2) Perguntem sempre: - O que vocês 
aprenderam na escola hoje?  
Seu filho(a) vai ter que prestar atenção 
e cumprir com as tarefas escolares 
para responder, isto vai ajudá-lo a não 
participar de confusão. 
 
3) Dê o exemplo. Mostrem como é 
legal ler e estudar. Leiam o que eles 
leem na escola. 
 
4) Leiam para eles. Esse simples ato 
evitará a dificuldade de quem ainda 
está aprendendo a ler. 
 
5) Descubram se seus filhos têm algu-
ma dificuldade de relacionamento na 
escola. Incentivem- nos a ser simpáti-
cos, fazer amigos, admirar seus pro-
fessores, aprender a valorizar um pro-
fissional. 
 
6) Vão a todas as reuniões de pais e 
mestres. Participem e deem a sua opi-
nião. 
 
7) Informem -se sobre os problemas 
da escola: há professores que faltam 
demais? 
 
8) Façam elogios sinceros e reconhe-
çam o potencial de seu filho ou filha. 
 
9) Jamais permitam que os filhos a-
bandonem os estudos ou faltem às 
aulas sem precisar. 
 
10) Acompanhem a ficha avaliativa 
dos filhos e comemorem os avanços! 
O importante é que eles se sintam va-
lorizados. 
 
11) Conversem com os dirigentes es-
colares e participem do Conselho Es-
colar. 
 
12) Dar uma Educação de Qualidade, 
para cobrar uma educação de qualida-
de da escola, isto é papel dos pais. 
 

Não delegue à Escola sua  
responsabilidade. 
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"CARTA AOS CIDADÃOS BRASILEIROS JUSTOS E DE CARÁTER ” 

 
Infelizmente eu não sou   Émile Zola.  
 
Mas, acredito que a minha indignação como cidadão 
é a mesma que ele sentiu e manifestou em sua céle-
bre carta que passou para a história sob o título de 
“J’Accuse”, quando se levantou contra a injusta e ab-
surda condenação do oficial de artilharia Alfred Drey-
fus à prisão perpétua na Ilha do Diabo, na Guiana 

Francesa, hoje, Caiena, acusado de espionar para a Alemanha, mas, na 
verdade, apenas vítima de antissemitismo por ser judeu. 
 

Como Zola, eu acuso. 
 

Eu acuso um procurador inepto de ter apresentado uma acusação sem pro-
vas nem indícios, apenas para satisfazer seus mesquinhos desejos de vin-
gança, apoiando os mesmos mesquinhos desejos de seus pares, de seus 
padrinhos e apadrinhados políticos que vêm sendo sucessivamente derro-
tados pela vontade popular. 
 

Não apenas acuso, mas o desafio a apresentar uma única prova efetiva, 
não imaginária, nem das mil e uma noites, nesse processo que o Partido 
da Imprensa Golpista chama de “mensalão”. 
 

Eu acuso o senhor Joaquim Barbosa de, contra todas as evidências, ter 
feito um relatório eivado de falsidades, baseado fundamentalmente na ine-
xistência de provas para bramir condenação contra os acusados, inocentes 
ou não, havendo ou não indícios contra eles. 
 

Eu acuso esse mesmo senhor Joaquim Barbosa de, embora sendo negro, 
ter usado contra os acusados a Lei de Lynch, que ele conhece muito bem, 
e, pelo que eu sei, foi muito usada no Oeste Americano contra negros, es-
cravos ou não. 
 

Eu acuso o senhor Joaquim Barbosa e seus asseclas Marco Aurélio e Gil-
mar Mendes, principalmente, não isentando os demais membros do que 
infelizmente é chamado de Supremo Tribunal Federal, de usarem um dis-
positivo do Direito Nazista para condenar sem provas nem indícios José 
Genoíno, José Dirceu, João Paulo e tantos outros, apenas pelo seu ódio 
ideológico ao Partido dos Trabalhadores, ao seu ódio ideológico contra 
quem lutou contra a ditadura que gente como Roberto Jefferson serviu co-
mo cão sabujo que é. 
 

Eu acuso esses elementos que ocupam hoje as cadeiras do Supremo Tri-
bunal Federal de terem se utilizado do preceito querido pelo Direito Nazista 
de presunção da culpabilidade, quando o Direito Romano e, portanto, o Di-
reito praticado no Brasil, só admite a presunção de inocência. 
Eu acuso esses elementos que ocupam hoje as cadeiras do Supremo Tri-
bunal Federal de terem desonrado a Justiça Brasileira por interesses me-
nores. 
 

E peço a todos os cidadãos brasileiros justos e de caráter que, indignados 
como eu, se juntem a mim e protestem contra a iniquidade que está sendo 
perpetrada com essas condenações. 
 
Brasília, 25 de outubro de 2012. 
Antonio Fernando Bueno Marcello 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - PATROCÍNIOS: patroc ínio@formiguinhasdovale.org:  

PARABÉNS! 
 

Parabenizo a equipe do “Jornal Gazeta Valeparaibana”, 
pelo mérito de nesses cinco anos de trabalho em prol 
da sociedade, constituir atualmente um dos fatores  

necessários para melhorar a conscientização do povo  
e mudar o Brasil. 

Meus cumprimentos ao editor Filipe de Sousa, que lide-
ra essa marcha junto ao jornal e, sem medir esforços, 

nos motiva a continuar nessa luta pelo bem  
da Pátria e do povo.    

Genha Auga  
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Contos  

SEM NOÇÃO  
 

 GENHA AUGA 

 
Antes de partir, disseram-lhe 

que em cidade grande, todos tinham 
pressa.  

- Corra, que ninguém espera, 
explicou a tia que às vezes conversa-
va ao telefone com uma amiga pau-
listana que fazia considerações e 
comparações entre as cidades, prin-
cipalmente sobre aquela; pequena, 
afastada e de costumes tão diferen-
tes. 

 - Fique sempre atenta, seja 
esperta, repetia ela para a sobrinha 
que se despediu ouvindo os conse-

lhos mas levando junto seus devanei-
os. 

Seguiu para São Paulo onde 
ficaria alguns dias e iria para Curitiba 
a fim de tentar vida nova, longe das 
raízes em que foi criada e onde vive-
ria as loucuras de uma cidade aonde 
aprenderia o que nunca imaginara... 

 
Resolvido tudo que precisava 

com a ajuda dessa amiga que mora-
va em São Paulo, despediram-se. 
Dali prá frente, sozinha tomaria seu 
novo rumo. 

 
Parada no ponto de ônibus 

pensava nas palavras da tia, quando 
rapidamente acenou ao avistar o ôni-
bus, quase se jogando na frente dele 
com receio que passasse sem vê-la 
e quando parou, pulou prá dentro 
dele... 

Quero ir ao aeroporto, vai pa-
ra o aeroporto? Perguntou falando 
tão alto que todos os olhares se vol-
taram para ela, deixando-a sem gra-
ça.Sim, Dona! Mas entrou pela porta 

errada, tem que descer e entrar pela 
porta da frente. 

 
Desceu envergonhada e en-

trou pela porta certa; novamente os 
olhares debochados, sentou-se e pe-
diu que a avisasse quando chegasse 
ao aeroporto e o ônibus seguiu com 
ela preocupada em não passar do 
lugar em que deveria descer.  

 
Nunca esteve na cidade gran-

de, achou longe ir de um lugar a ou-
tro, quantas pessoas diferentes viu, 
quanto silêncio entre elas. Já sentia 
falta de onde veio e da sua gente. 

 
Ouviu então a voz do cobra-

dor que a tirou de seus pensamen-
tos. 

- Moça, próxima parada é a 
sua, é só descer e atravessar a pas-
sarela. 

Desceu no lugar indicado. 
Meu Deus, o que é a passarela? 
Passarela? Onde é a passarela? Não 
quis arriscar e perguntar àquelas 

pessoas. Pediu aos céus, olhou para 
cima e viu homens e mulheres an-
dando por cima da ponte. Ah! – pas-
sarela é a ponte...  

 
Seguiu aliviada e feliz por ter 

conseguido esse feito, sentiu que 
nesse lugar tudo era bem complica-
do.  

Atravessou e viu escrito em 
letras grandes à sua frente: AERO-
PORTO. 

 
Seguiu adiante! Pronto; difícil 

foi chegar, agora, pensou, era só en-
trar e embarcar e assim, foi em dire-
ção ao letreiro... 

 
 Nossa! Levou um susto 

quando pisou bem perto da porta e 
ela se abriu sozinha. Pulou para trás, 
pisou novamente, a porta se abriu, 
correu e entrou, ufa! 

 
Agora o pior, onde estará o 

avião?  

Tereza 

 
Tereza voltava para sua casa, levava 
em sua mão uma sacola com uma 
garrafa de pinga e outra de conha-
que. Sua pele manchada e corpo 
obeso escondem a beleza de outro-
ra, apenas seus olhos verdes fica-
ram. 
 

O trabalho de gari foi árduo, o pior 
era quando a molecada caçoava: 
—Tereza cafetina. 
—Terezinha cafetina. 
 

Sua historia era conhecida em toda 
cidade. 
 

Chegou em casa, deixou as duas 
garrafas em cima de uma mesinha 
de canto, foi à cozinha e voltou com 
um copo americano, abriu a garrafa 
de pinga e tirou uma dose da metade 
do copo, tomou em um gole só, fe-
chou os olhos e respirou, voltou para 
a cozinha e requentou a sopa do al-
moço. 
 

Após a sopa, foi com seu copo até a 
mesinha, colocou outra dose de pin-
ga e tomou, de repente, ouviu: 
— Mãe! 
 

Olhou de um lado, de outro. E de 
novo: 
— Mãe! 
 

E, finalmente, viu o fantasma de sua 
filha maior num dos cantos do cômo-
do. E disse: 
— O que você quer. Já falei para 
vocês não aparecerem mais aqui. 

 

— Por que você fez aquilo com a 
gente? 
 

— Você, Cátia, disse Tereza colo-
cando mais uma dose, nunca quis 
nada com nada, só queria namorar, 
sair com os meninos, não trabalhava 
e nem me ajudava em casa. 
 

— Eu só tinha dezessete anos! 
— E era uma vagabunda! Em vez de 
ser prostituta aqui, foi ser em São 
Paulo. 
 

— E minhas irmãs mereciam o mes-
mo? Elas estão atrás da senhora. 
 

Tereza se virou e viu os fantasmas 
de suas outras duas filhas. 
—  Cássia! Carla! 
— Cássia tinha quinze anos e eu 
apenas treze! Disse Carla. 
 

— Vocês iam virar prostitutas mes-
mo. 
 

— Talvez, mas estaríamos vivas! 
Disse Cássia. 
 

Tereza colocou mais uma dose de 
pinga. 
 

— Quanto recebeu pela gente? Per-
guntou Carla. 
 

— Foram cinco mil e cinquenta reais 
e mais um litro de “Red Label”, que 
bebi na mesma noite. 
 

Tereza sorriu e continuou: 
— O dinheiro durou três meses, gas-
tei no forró com homens e bebidas. 
 

Cássia se aproxima: 
— Mamãe! Vi Carla tossir e tossir 
nas madrugadas, em semanas seu 
catarro era só sangue, morreu em 
uma calçada as cinco da madruga-
da. 
Tereza esvazia sua garrafa de pinga 
em um só gole. 
 

Cássia continua: 

— Cátia morreu em seu ponto, es-
pancadas pelos carecas nazistas, os 
malditos usaram correntes, a calça-
da ficou suja de sangue por dias. 
— E você Cássia? Como morreu? 
Pergunta Tereza. 
 

— Fugi de meu cafetão, ele me en-
controu, apanhei tanto que fui parar 
no hospital, três dias depois morri. 
 

Tereza abriu o conhaque e tomou no 
bico da garrafa. 
 

— O que vocês querem de mim? 
Carla se aproximou e disse: 
— Viemos te buscar Mamãe! 
 

Tereza soltou a garrafa de conhaque 
que se quebrou no chão, caiu de joe-
lhos nos cacos, em seu cérebro vei-
as explodiram, olhou as filhas, elas 
sorriram e desapareceram, Tereza 
morreu. 
 

Foi enterrada em uma cova rasa no 
cemitério da cidade. 
 

Um ano depois, uma bela moça pa-
rou em frente à cova rasa de Tereza 
e disse: 
— Foram seis anos, queria te ver 
viva, desculpa, mas não consigo 
chorar. 
 

Tirou um celular do bolso e digitou 
alguns números. 
 

— Alo! Carla! Ela está morta, agora 
viva, sou só eu e você. 
 

— Cátia! Quando você volta? Per-
guntou Carla pelo celular. 
 

Disse uma e outra palavra para a 
irmã e desligou, olhou para cova e 
disse: 
— Adeus, mamãe. 
 

Cátia foi embora sem olhar para 
trás.    
 

Autor: Pedro Renato Paiva 

Cinco anos de a 

PARABÉNS! 
 

A  Gazeta Valeparaibana é um 
jornal online com downloads gra-
tuitos. 
 
Um espaço democrático,  que 
propõe discutir Educação em to-
dos os sentidos dando  voz aos 
professores, educadores e todos 
aqueles que de alguma forma se 
preocupam com a Educação e  o 
rumo em que ela caminha  no 
mundo e principalmente no Brasil. 
 
Um jornal que, além de discutir 
Educação, traz informação, hu-
mor e agrega valores a quem dele 
se utiliza. 
 
Sendo um espaço democrático, 
você, leitor da Gazeta Valeparai-
bana, sinta-se  à vontade para 
enviar-nos seus textos pois, tere-
mos  muito prazer em publicá-los. 
 
Parabenizo o seu criador Filipe de 
Sousa pela iniciativa e coragem 
em discutir e se preocupar com 
um tema tão importante, porém 
muito pouco valorizado em nosso 
país, A EDUCAÇÃO. 
 

Francisca Alves 
Profª Coordenadora Pedagógica 

www.gazetavaleparaibana.com 
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Educar I 
O Professor e a  

Mais Valia Relativa 
 

Por : Antônio Carlos Vieira 
 
Recentemente a sociedade vem de-
nunciando a má qualidade de ensino 
público e cobrando do estado uma 
postura em relação ao problema. O 
interessante é que o Estado, a socie-
dade e os meios de comunicação 
colocam como único e principal res-
ponsável pelo problema os professo-
res. Mas, ninguém chegou para os 
meios de comunicação para mostrar 
como o ensino público chegou a ficar 
do jeito que está. 
 

Vamos pegar apenas dois aspectos 
(de vários) de como a estrutura de 
ensino vinha e vem sendo modificado 
para atender aos nossos alunos. Es-
tou me referindo: 1) carga horária 
das disciplinas e dos professores 
e  2) a quantidade de alunos por sala 
de aula. 
 

Primeiramente, vamos analisar a car-
ga horária das disciplinas. Para tanto, 
vamos pegar a disciplina de Geogra-
fia (já que sou professor de Geografi-

a). Quando comecei a ensinar, a dis-
ciplina possuía três aulas por sema-
na para cada turma. Como eu tinha e 
tenho que cumprir uma Carga Horá-
ria de 25 horas semanais, eu tinha 8 
turmas e cada turma aproximada-
mente com 40 alunos. Isso quer dizer 
que eu tinha 320 alunos para passar 
e corrigir avaliações no decorrer do 
ano letivo. O que ocorreu no decorrer 
dos anos: a carga horária da discipli-
na encolheu em uma aula ficando, 
portanto com uma Carga Horária de 
2 aulas por semanas.  
 

Isso quer dizer que o professor agora 
tem que ter 12 turmas para cumprir 
sua Carga Horária de 25 horas se-
manais e agora passou a ter 480 alu-
nos (40 x 12) para avaliar.  
 

Sendo que houve uma aumento de 
50% nas atividades de correção de 
avaliações e encerramentos de ca-
dernetas. Imaginem os senhores que 
em alguns colégios estão planejando 
se colocar as disciplinas História e 
Geografia com apenas uma aula por 
semana. Isso quer dizer que o pro-
fessor terá que ter 25 turmas para 
completar sua carga horária e 1.000 

alunos (40 x 25) para corrigir testes e 
exercícios. 
Para piorar a situação, durante os 
últimos anos, se pegou as turmas de 
40 alunos e se juntou para formarem 
turmas de 50 alunos. Agora, 
os professores ficarão com doze tur-
mas de 50 alunos (cada turma) que 
dá um total de 600 alunos e se im-
plantarem a tal ideia de algumas dis-
ciplinas ficarem com uma aula por 
semana, o professor de 25 horas terá 
um total de 1250 alunos para avaliar 
e fazer as devidas correções dos tes-
tes e exercícios... 
 

Pra quem sabe o que é Mais Valia 
tem-se uma ideia de como fazer um 
operário produzir muito mais e pa-
gando o mesmo salário. O problema 
é que educação não é produção in-
dustrial e as consequências são as 
piores possíveis:   
 

1) os professores têm que leciona-
rem em vários colégios para cumprir 
sua Carga Horária (principalmente os 
professores de 25 horas);   
2) são obrigados a trabalharem mais 
de um turno (isso tira a possibilidade 
dele possuir dois empregos para 
complementar a renda familiar);   

3) os professores passam a corrigir 
os testes e exercícios em sala de au-
la para ganhar tempo (didaticamente 
isso é considerado errado);   
4) para ganhar mais tempo ainda e-
les passam a fazer trabalho (e haja 
trabalho extra classe) e avaliações 
em grupo;  
5) atualmente o professor tira do sa-
lário para pagar o transporte (ele re-
cebe ajuda transporte para apenas 
cinco viagens de ida e volta por se-
mana). 
 

Agora, vocês imaginem que os pro-
fessores não têm poderes de decisão 
sobre esses problemas e são tidos 
como os grandes e principais respon-
sáveis pelos grandes problemas da 
educação. E é bom lembrar que exis-
tem muitos outros problemas que es-
tão afetando a educação. 
 
 

OBSERVAÇÃO: este texto está ree-
ditado de março de 2009, e se você 
fizer uma pesquisa irá notar que as 
estruturas e os problemas enfrenta-
dos pelos professores e alunos conti-
nuam o mesmo e aumentando. Ago-
ra com a implementação dos Proje-
tos Acelera da vida!!! 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - patrocínio@formigui nhasdovale.org 

A EDUCAÇÃO DO FUTURO  
Por: Antônio Carlos Vieira 
 

          Na minha profissão de profes-
sor (Geografia) costumo me preocu-
par com o tema educação. Não po-
deria ser diferente, já que minha for-
mação é de professor. Só que obser-
vando os meios de comunicação e os 
diversos seminários em que partici-
po, sempre tenho a informação que a 
educação deve ser valorizada para o 
bem e futuro de nosso país. Não dis-
cordo que a educação é uma das 
molas propulsoras da evolução ou 
manutenção das estruturas da socie-
dade. Mas, nesses seminários e en-
contros de professores que participo, 
observo algumas situações interes-
santes: 
 

a) Nesses seminários  é comum o 
barulho tomar conta do ambiente, 

barulho esse provocado pelas con-
versas dos professores presentes em 
plena apresentação dos assuntos e 
durante os debates. Eu fico me per-
guntando: será que esses professo-
res pedem silêncio aos seus alunos e 
ficam indignado com a conversa de-
les em plena sala de  aula como eles 
fazem nos seminários? 
 
b) Em alguns desses encontros e 
seminários é servido almoço. Os pre-
sentes ficam em filas para irem se 
servindo. O interessante é que a 
grande maioria dos professores e 
professoras, não respeitam as filas! 
Será que esses professores quando 
estão educando seus alunos e filhos 
dizem que furar fila é falta de respeito 
com os cidadãos que estão a esperar 
a vez? 
 

c) O mais interessante, é que depois 

que se encerram esses eventos a 
sujeira espalhada pelo chão é uma 
coisa só! Será que esses professores 
ensinam os seus alunos a não poluí-
rem o meio ambiente não jogando 
lixo no chão? 
 

d) Em todos os ambientes que parti-
cipei desses eventos as salas eram 
arejadas, artificialmente, com ar con-
dicionado. O interessante é que, na 
maioria dos casos, esses professores 
não fecham a porta ao entrar e sair 
da sala. No último seminário, do qual 
participei, foi mais interessante, eu fui 
chamado a atenção, por um grupo de 
professoras, por fechar a porta!!! É 
bom lembrar que em todos esses 
ambientes a propriedade era do esta-
do! Será que esse grupo de profes-
soras possuem ar condicionado em 
casa e usa com as portas de suas 
casas abertas? 
 

e)E o respeito ao horários de início e 
encerramento destes eventos? Não 
existe! Até hoje nunca presenciei um 
desses seminários e fóruns começa-
rem no horário marcado (incluam os 
que assisti quando era aluno na uni-
versidade). 
 
 

OBSERVAÇÃO: se os professores 
são o futuro da educação de qual-
quer país, não seria conveniente que 
dessem o bom exemplo?  
Ou eles acham que os alunos só a-
prendem o que se fala na sala de 
aula?  
 
Ou então são adeptos daquele dita-
do: faça o que eu  digo e não faça o 
que faço! Só que esses ditado é feito 
por pessoas que costumam desres-
peitar as regras da boa convivência 
social. 

Educar II 

PENSADORES 
 

Educar a inteligência é dilatar o horizonte dos seus  desejos e das suas necessidades.  
(James Russell Lowell) 

 

A verdadeira educação consiste em pôr a descoberto ou fazer atualizar o melhor de uma pessoa.  
(Mahatma Gandhi) 

 

Educai as crianças, para que não seja necessário pu nir os adultos. 
(Pitágoras) 

 

A principal meta da educação é criar homens que sej am capazes de fazer coisas novas, não simplesmente 
repetir o que outras gerações já fizeram. Homens que  sejam criadores, inventores, descobridores. A segu n-
da meta da educação é formar mentes que estejam em condições de criticar, verificar e não aceitar tudo  que 

a elas se propõe.  
(Jean Piaget) 

 

O verdadeiro órfão é aquele que não recebeu educaçã o. 
(Etienne Bonnot de Condillac)  
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São Paulo - Estado 

São Paulo é o estado mais rico e 
mais populoso do Brasil, possuindo o 
maior parque industrial e a maior pro-
dução econômica da América do Sul. 
Situa-se no sul da Região Sudeste, 
tendo como limites Minas Gerais a 
norte e nordeste, Rio de Janeiro a 
nordeste, Oceano Atlântico a leste, 
Paraná ao sul e Mato Grosso do Sul 
a oeste. 
 

A população de São Paulo é bastan-
te diversificada, com grande descen-
dência de imigrantes italianos e por-
tugueses, assim como de outras cor-
rentes migratórias (japoneses, ale-
mães, espanhóis, etc.). 
 

Considera-se São Paulo como o 
"motor econômico" do Brasil, respon-
sável por mais de 31% do PIB do pa-
ís. Está também entre os que possu-
em o mais alto IDH (Índice de Desen-
volvimento Humano). 
 

A economia do estado é diversifica-
da, abrangendo as indústrias 
(metalomecânica, têxtil, automobilísti-
ca, aeronáutica, eletroeletrônica e de 
tecnologia de ponta, etc.), o setor de 
serviços e o cultivo de laranja, cana 
de açúcar e café.  
 

São Paulo é uma das 27 unidades 
federativas do Brasil.   
 
 

É dividido em 645 municípios e sua 
área total é de 248 209,426 km², o 
que equivale a 2,91% da superfície 
d o  B r a s i l .  S u a  c a p i t a l  é 
o município de São Paulo e seu atual 
governador é Geraldo Alckmin. 
 

Por ser o estado com o maior PIB do 
país, representando cerca de 33,5% 
do total de riquezas produzidas no 
Brasil, São Paulo é conhecido como 
a "locomotiva do Brasil".[5] Além do 
grande poder econômico, o estado 
possui índices sociais relativamente 
bons, tais como: 
-O terceiro maior Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH), o segundo 
maior PIB per capita, a segunda me-
nor taxa de mortalidade infantil e 
a  q u a r t a  m e n o r  t a x a 
de analfabetismo entre as unidades 
federativas do Brasil. 
 

Com m a is  de  41  m i l h õe s 
de habitantes, o que equivale a cerca 
de 22% da população brasileira, São 
Paulo é o estado mais populo-
so do Brasil e a terceira unidade polí-
tica mais populosa da América do 
Sul, sendo superada somente pelos 
demais estados do país em conjunto 
e pela Colômbia, e à frente de todos 
os demais países sul-americanos. 
 
Sua população é uma das mais di-
v e r s i f i c a d a s  d a  n a ç ã o 
e  d e sc e n d e  p r i nc i p a lm e n t e 
de portugueses, que descobriram o 
Brasil e instalaram os primeiros as-
sentamentos europeus no estado de 

São Paulo, e de italianos, que come-
çaram a emigrar para o país no fim 
do século XIX; também descende 
de ameríndios, africanos, além de 
outras grandes correntes migrató-
rias,  árabes, alemães, espanhóis,  
Japoneses, chineses e portugueses. 
 

Industrialização e metropolização 
 

Após a Primeira Guerra Mundial, o 
cultivo do café começa a enfrentar 
crises de excesso de oferta e concor-
rência de outros países. O cultivo co-
meça a ser controlado pelo governo, 
a fim de evitar crises e fazendas fe-
cham, levando imigrantes em direção 
a São Paulo, onde se tornam operá-
rios. 
 

Pressões políticas exigindo o fim do 
predomínio da elite cafeeira paulista 
surgem e movimentos artísticos co-
mo a Semana de 1922 propagam 
novas ideias sociais e econômicas. A 
imigração externa começa a se en-
fraquecer e greves anarquistas e co-
munistas rebentam em São Paulo 
enquanto impérios industriais como o 
de Matarazzo são formados. 
 

Em 1930 o café entra em sua derra-
deira crise com a Grande Depressão, 
o colapso dos preços externos dos 
grãos e a Revolução de 1930, que 
retira os paulistas do poder. Dois a-
nos depois, em 1932, São Paulo 
combate Getúlio Vargas na Revolu-
ção Constitucionalista, em uma tenta-
tiva de retomar o poder perdido, po-
rém é derrotado militarmente. A crise 
do café se amplifica e o êxodo ru-
ral em direção à cidade de São Paulo 
esvazia o interior do estado. 
 

No período do Estado Novo com A-
demar de Barros como governador 
do estado e Prestes Maia prefeito da 
cidade de São Paulo, o estado entra 
em uma nova fase de desenvolvi-
mento com a construção de grandes 
rodovias e usinas hidrelétricas. 
 

A Seg unda  Guer ra  Mu nd i -
al interrompe as importações de pro-
dutos e a indústria paulista inicia um 
processo de substituição de importa-
ções, passando a produzir no estado 
os produtos até então importados. O 
processo intensifica-se no governo 
de Juscelino Kubitschek, que lança 
as bases da indústria automoti-
va no ABC paulista. 
 

Para suprir a mão de obra necessá-
ria, o estado passa a receber milhões 
de nordestinos, que substituem os 
antigos imigrantes, que agora pas-
sam a compor a classe mé-
dia paulista, como operários. 
 

Este rápido aumento populacional 
promove um processo de metropoli-
zação, onde a cidade de São Paulo 
se aglomera com as cidades vizi-
nhas, formando a Região Metropoli-
tana de São Paulo. 
 

Nas décadas de 1960 e 1970 o go-
verno estadual promove diversas o-
bras que incentivam a economia do 
interior do estado, esvaziado desde a 
crise do café em 1930. A abertura e 
duplicação da Via Dutra (BR-116) 
recupera e industrializa o Vale do Pa-
raíba, que se concentra em torno 
da indústria aeronáutica de São José 

dos Campos. 
 

Para o Oeste, a implantação 
do Aeroporto Internacional de Viraco-
pos, a criação da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp) a aber-
tura de rodovias como a Rodovia A-
nhanguera e Bandeirantes e Rodovia 
Washington Luís o implemento de 
técnicas modernas de produção, em 
especial da cana-de-açúcar e de seu 
subproduto, o álcool combustível, 
levam novamente o progresso às re-
giões de Campinas, Sorocaba, Ri- 
beirão Preto e Franca. 
 

Este processo de recuperação eco-
nômica do interior intensifica-se a 
partir da década de 1980, quando 
inúmeros problemas urbanos, co-
mo violência, poluição e ocupação 
desordenada, afligem a Região Me-
tropolitana de São Paulo. 
 

Entre 1980 e 2000 a grande maioria 
dos investimentos realizados no esta-
do foi feita fora da capital, que passa 
de uma metrópole industrial para um 
polo de serviços e finanças. O interior 
torna-se industrializado e próspero, 
e m  e s p e c ia l  e n t re  o s  e i -
xos Campinas - Piracicaba - São 
Carlos -Ribeirão Preto - Sorocaba -
São José dos Campos - Taubaté. 
 

Entretanto, mesmo com o enriqueci-
mento e industrialização do interior, 
outros estados passam a ter uma ta-
xa de crescimento econômico ainda 
mais elevada que São Paulo, princi-
palmente as regiões Sul e Centro-
Oeste. Atualmente, ainda que o cres-
cimento não seja mais tão alto e haja 
concorrência de outros estados, São 
Paulo é o principal pólo econômico e 
industrial da América do Sul, sendo o 
maior mercado consumidor do Brasil. 
 

Litoral e ecologia 
 

Com 622 quilômetros de extensão, o 
litoral paulista compartilha praias de 
diversos tamanhos, desde o litoral 
norte até o litoral sul, além de ser um 
importante destino turístico.  
 

Todos os municípios limítrofes com o 
litoral paulista têm a denominação 
de estâncias balneárias. 
 

Nos municípios litorâneos, podem ser 
encontrados ecossistemas comple-
xos, como estuários, além de áreas 
de preservação ambiental, que têm 
predominância no litoral sul. 
 

São Paulo também possui diversas 
unidades de conservação, espalha-
das por todo o seu território, desde 
parques nacionais, parques estadu-
ais, estações ecológicas, reservas 
biológicas, áreas de relevante inte-
resse ecológico, terras indígenas e 
áreas naturais tombadas.  
 

No litoral, podem-se citadas, dentre 
as inúmeras unidades de conserva-
ção, o Parque Nacional da Serra da 
Bocaina (encontrada nos municípios 
de Ubatuba, Cunha, São José do 
Barreiro e Areias), o Parque Estadual 
da Ilha de Anchieta (em Ubatuba), a 
Estação Ecológica dos Tupinambás 
(em Iguape), a Área de Proteção Am-
biental de Ilha Comprida (em Ilha 
Comprida), além de ilhas do litoral 
paulista (áreas naturais tombadas), 
entre outras. 
 

Na capital e no interior, podem ser 
citados o Parque Estadual da Serra 
da Cantareira, na divisa entre os mu-
n i c í p i o s  d e  S ã o  P a u -
lo, Guarulhos, Caieiras e Mairiporã), 
a Estação Ecológica de Assis 
(em Assis, a Estação Ecológica do 
Noroeste Paulista, nos municípios 
de São José do Rio Preto e Mirassol, 
a Reserva Biológica de Andradina, 
em Andradina, a Área de Proteção 
Ambiental de Campos do Jordão,  
em Campos do Jordão e a Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica, que 
está presente em cento e treze muni-
cípios do estado de São Paulo. 
 

Com o objetivo de restaurar o ecos-
sistema no estado, o governo estadu-
al vem criando e sancionado leis pa-
ra beneficiar e restaurar o ecossiste-
ma. 
 

Além dessas leis, também existem 
instituições com o objetivo de restau-
rar e conservar a biodiversidade, co-
mo o Programa Estadual para Con-
servação da B iod ivers idade 
(PROBIO/SP) e o Marco Legal para 
Reflorestamento Heterogêneo. 
 

Hidrografia 
 

Na rede hidrográfica, entre os princi-
pais rios do estado de São Paulo es-
tão o Tietê - percorre todo o território 
paulista de sudeste a noroeste e nas-
ce em Salesópolis, a 110 km de São 
Paulo, percorrendo 1 136 quilômetros 
até a sua foz, no Rio Paraná, 
em Itapura, divisa do território paulis-
ta com Mato Grosso do Sul -
, Paraná - formado pela junção dos 
rios Paranaíba e Grande, nasce 
em Carneirinho, no extremo oeste 
do estado de Minas Gerais e separa 
São Paulo de Mato Grosso do Sul, e 
este último do Paraná, tendo como 
p r i nc i pa is  a f lu en te s  o s  r i -
os Iguaçu (no Paraná), Paranapane-
ma e Tietê; sua bacia hidrográfi-
ca cobre grande parte do estado de 
São Paulo - e Paranapanema - nasce 
no estado de São Paulo e percorre 
em seu curso 930 quilômetros, sendo 
um divisor entre os estados de São 
Paulo e Paraná a partir da região 
de Ourinhos.  
 

Outros rios importantes deste estado 
são Turvo,do Peixe, Paraíba do 
Sul, Piracicaba, Pardo, Moji-
Guaçu, Jacaré-Pepira e Jacaré-
Guaçu. 
 

A vertente atlântica compreende, em 
geral, apenas pequenos rios que 
descem da serra do Mar e atraves-
sam a planície litorânea em direção 
ao oceano.  
 

Apenas dois rios desse grupo alcan-
çam maior extensão, penetrando 
com suas cabeceiras no seio 
do planalto cristalino; são eles 
o Ribeira do Iguape e o Paraíba do 
Sul.  
 
 
 
 
 
 
Edição: Filipe de Sousa 
Fontes: Portal Só Geografia 
              Wikipédia 
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Nossa Educação Pública 
 

SARESP: INDICADOR DE QUA-
LIDADE OU PARANÓIA PEDA-
GÓGICA? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mais um final de ano se aproxima e 
com ele, para os estudantes da rede 
pública estadual de São Paulo, está 
chegando o “grande” dia do Sistema 
de Avaliação do Rendimento Escolar 
do Estado de São Paulo (SARESP).  
Grande?  
Por que grande?  
 

Para os alunos esse dia não passa 
de mais uma prova que “não dá em 
nada”. Para os professores é um dia 
em que uma prova definirá o seu 
“bônus”. Para a direção é um dia ten-
so, pois não pode ocorrer nenhuma 
falha. Para a Diretoria de Ensino 
(DE), é um dia de grande expectativa, 
pois o trabalho de um ano inteiro será 
avaliado por essa prova. Para a Se-
cretaria de Estado da Educação 
(SEE), é um dia de grande sucesso. 
 

O fato é que desde 1996 essa prova 
ocorre no mês de novembro nos últi-
mos dias letivos do ano. Aliás, vale 
lembrar que culturalmente para os 
alunos (e alguns professores) a apli-
cação do SARESP é o último dia leti-
vo do ano. 
 

O SARESP é uma avaliação de múlti-
pla escolha, aplicada para os alunos 
que estão na 2ª, 4ª, 6ª e 8ª série (3º, 
5º, 7º e 9º ano) do Ensino Fundamen-
tal, e 3º ano do Ensino Médio. As 
questões são, em sua maioria, língua 
portuguesa e matemática, alternando 
ano após ano entre ciências humanas 
e ciências físicas e biológicas. Além 
das questões, os alunos e a família 
respondem, também, a um questioná-

rio socioeconômico, cultural e aspec-
tos gerais da situação escolar. Por 
fim, os professores e gestores das 
escolas também respondem aos 
questionários on line. 
 

Essa avaliação corresponde ao que a 
SEE denomina como índice de de-
sempenho, pois a partir da nota do 
SARESP, será calculado o IDESP 
(Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação do Estado de São Paulo). Os 
índices são seguidos de metas esta-
belecidas pela própria SEE que gera, 
no final das contas, o “bônus” dos 
professores. 
 

O fato é que o modelo do SARESP 
como está não é dos ruins (já foi pi-
or). Hoje as questões obedecem a 
metodologia do TRI (Teoria de Res-
posta ao Índice). Mas não é sobre 
isso o que queremos abordar. O que 
vamos abordar com maior profundi-
dade é a caça desesperadora atrás 
dos índices. 
 

Durante o decorrer do ano, os coor-
denadores das escolas e diretores 
lembram em todos os momentos aos 
professores que a turma X ou Y fará 
SARESP. As orientações na DE são 
em vistas ao SARESP. As ATPC’s 
(Atividades de Trabalho Pedagógico 
Coletivo) são em busca da melhoria 
do SARESP, enfim, tudo o que se 
respira na escola é em torno do SA-
RESP.  
 

Mas será que o SARESP é um fim ou 
é um meio?  
 

Será que a escola, as orientações 
técnicas, as leituras, o planejamento 
das aulas, as ATPC’s, as reuniões de 
planejamento e replanejamentos de-
veriam estar à disposição do SA-
RESP ou o SARESP deveria real-
mente apresentar os resultados obti-
dos a partir de uma preocupação mai-
or com o aluno e com sua aprendiza-
gem? 
 

Os questionários socioeconômicos, 
culturais e das peculiaridades da es-
cola que os professores, gestores, 
pais e alunos respondem não estão 
disponíveis às próprias escolas e à 
comunidade.  
 

Ora, como querem que se criem pla-
nos de gestão administrativa e peda-
gógica nas escolas se os instrumen-
tos de avaliação interna não estão 
disponibilizados?  
Afinal, existe transparência ou não 
nesse processo? 
 

Muito tempo se perde discutindo as 
“hipóteses sobre os distratores”, ou 
seja, as teorias de porque o aluno 
não assinalou a “A” ou a “B” ao invés 
da “D”.  
 

- Por que não se discutem a baixa 
formação didático-teórica dos profes-
sores? 

 

- Por que não se discute o plano de 
carreira dos professores?  
 

- Por que não se discute a reforma no 
currículo e nos conteúdos? 
 

- Por que não se discute o excesso 
de alunos em sala de aula? 
 

- Por que não se discute a falta de 
segurança nas escolas?  
 

- Por que não se discute a falta de 
infraestrutura nas escolas?  
 

- E por que esses itens não entram 
na pesquisa?  
 

São muitos problemas, portanto, é 
mais fácil discutir as teorias de res-
posta aos índices. 
 

A prova em si, realmente não atesta 
muita coisa. Muitos alunos (a maioria) 
não levam essa prova a sério. Não 
acreditam na importância de a escola 
atingir os índices de educação. Uma 
prática que costumamos indicar é 
comparar as notas do ENEM (Exame 
Nacional do Ensino Médio) com a no-
ta do IDESP.  
 

A prova do ENEM é de maior comple-
xidade e os alunos conseguem me-
lhor desempenho. Por quê?  
 

Será que esta prova tem mais signifi-
cado ao aluno do que a outra? Será 
que por detrás disso está um conjun-
to de interesses pessoais?  
Pois o ENEM é a porta de entrada 
para muitas faculdades e acesso às 
bolsas. Enquanto que o SARESP “só 
dá o bônus para o professor”? 
 

Por fim, acreditamos que o modelo de 
gestão do IDESP deve ser revisto e, 
principalmente, a superimportância 
que se dá ao SARESP ao longo do 
ano e o esquecimento de que o aluno 
deve ir para escola para aprender um 
conjunto de conteúdos conceituais, 
procedimentais e atitudinais e não 
para chegar ao final do ano, pintar o 
alvéolo, cumprir a meta da escola e 
ver os professores com bônus. 
 

Mudando um pouco de assunto, não 
poderíamos deixar de parabenizar 
nosso redator chefe, Filipe de Sousa 
pelo brilhante trabalho que tem feito 
para com a melhoria da qualidade de 
ensino disponibilizando a CINCO A-
NOS esse espaço para que nós pro-
fessores, gestores, pensadores e e-
xecutores tenhamos nosso espaço 
para manifestar nossa opinião, sem 
qualquer tipo de censura.  
Parabéns GAZETA VALE PARAIBA-
NA. São cinco anos de muito barulho 
e conhecimento.  
 

Bem sabemos que no nosso país não 
é fácil escrever e falar sobre educa-
ção, principalmente apontando as fa-
lhas do sistema, mas justamente por 
não ser fácil é que nós do programa 
E agora José e voluntários da OSIP 
Formiguinhas do Vale desejamos  
que todo o sucesso para esse proje-
to. 
 

Omar de Camargo 
omacam@professor.sp.gov.br 
Técnico Químico, Professor em Química. 
Pós-Graduado em Química. 
 

Ivan Claudio Guedes 
icguedes@ig.com.br 
Geógrafo e Pedagogo, especialista em 
Gestão Ambiental, Mestre em Geociên-
cias e doutorando em Geologia. 

 
Ambos apresentam o Programa 

E Agora José?  

Aos domingos  
das 18h às 20h na 

CULTURAonline BRASIL 
 www.culturaonlinebr.org  

A verdade sobre as drogas 

Faz tempo que gostaria de me posi-
cionar sobre o assunto "drogas, nos-
sas crianças, nossas Escolas e nossa 
sociedade". 
 

Não sei até que ponto e por isso não 
me coloquei antes, esta coisa da dro-
ga parece interessar ao sistema. 
Mostra-se,  acusa-se, mas nenhuma 
solução se aponta senão a liberaliza-
ção da droga, principal bandeira que 
vejo levantar, já que no que tange a 
tratamento nem toda a sociedade tem 
possibilidades financeiras ou disponi-

bilização de serviços públicos eficien-
tes. 
 

Lembro que a liberalização vai au-
mentar o custo e que teremos pre-
sente a venda clandestina a preços 
muito mais módicos, que terão como 
clientes as classes menos abastadas, 
que são a maioria dos que as conso-
mem. 
Quando será que teremos alguém 
que na verdade queira resolver o pro-
blema? Quando teremos alguém com 
coragem de encarar o problema de 
frente? 
 

Temos sim crianças e jovens sem 
perspectiva de futuro, outros sem va-
lores ou limites e outros que somente 
vêm acesso a bens de consumo atra-
vés do ilícito. 
 

Querer resolver um assunto urgente, 
por vezes o remédio é muito amargo 
mas, melhor encarar que sucumbir. 

Sem dúvida que paralelamente com o 
que irei propor, devemos empreender 
um esforço conjunto para o esclareci-
mento com palestras semanais em 
todas as Escolas Públicas e Privadas 
deste País. 
 

Concomitantemente proponho: 
 

1 - Redução da maior idade penal 
para 14 anos; 
2 - Responsabilização dos pais ou 
responsáveis pelos menores até à 
idade de 14 anos; 
3 - Internação compulsória para trata-
mento, para os usuários; 
4 - Na reincidência de uso internação 
em casa de reabilitação social; 
5 - No caso de nova reincidência pe-
nalização com Internação em Unida-
de Especial onde os mesmos fossem 
obrigados a prestar serviço social sob 
escolta (limpeza urbana, recapea-
mento de ruas, etc.); 

6 - PARA OS TRAFICANTES: Prisão 
perpétua em Unidade Prisional espe-
cífica e de Segurança Máxima, com 
obrigatoriedade de prestação de ser-
viços por parte dos detentos. 
 

Sei que serei contestado pelos DI-
REITOS HUMANOS mas eu aqui de-
fendo também os DIREITOS SOCI-
AIS, das vítimas que são em maior 
número que os delinquentes. Lembro 
aqui e somente como exemplo, o 
"Balinha na Cabeça", menino de 14 
anos que tem nas costas mais de 30 
homicídios. 
 

Ou encaramos de frente o problema, 
ou continuemos a empurrar o proble-
ma com a barriga. Não nos esque-
cendo que a DROGA já salvou até a 
economia dos EUA. 
 

Os interesses são de muitos;  
O problema é nosso! 

Filipe de Sousa 
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SEXO NA ADOLESCÊNCIA 
 

O que leva o 
adolescente a 

iniciar sua vida 
sexual tão cedo? 

 

A sexualidade faz parte da vida de 
cada um ,não se pode ignorá-la e sim 
manter o tema sempre aberto para 
discussões.Quando é abordado este 
tema com os adolescentes notamos 
que surgem muitas dúvidas,é uma 
fase de grandes descobertas e 
transformações ,e os pais acabam 
não sabendo lidar com a situação por 
falta de conhecimento e nem 
percebem quando os mesmos entram 
na puberdade. 
 

Está cada vez mais comum à 
iniciação sexual dos adolescentes .A 
vivência com os pais e adultos que já 
praticam sexo abertamente e aliada a 
curiosidade comum dos jovens por 
novas descobertas , vem estimulando 
a prática cada vez mais cedo. 
 

A influência da Mídia: A TV mostra 
com frequência corpos sendo 

usados como instrumento sexual 
em  Anúncios, Novelas , Filmes , 

Seriados , Realitys, e Músicas 
Eróticas..., e isso faz com que os 

jovens inexperientes e sem 
estrutura familiar, achem isso 
legal, banal, sem importância, 

valores... 
 

Eles dizem se está na TV porque é 
bom então vou fazer vou ficar na 
"Moda” meus amigos já estão 
fazendo, mal sabem eles que vão 
prejudicar a própria vida !. 
 

Antigamente, a iniciação sexual 
acontecia entre 16 e 17 anos de 
idade , atualmente ocorre por volta 
dos 13 e 15 anos e a tendência é ir 

diminuindo. Mesmo porque as 
meninas menstruam cada vez mais 
cedo. 
 

A desigualdade social é um dos 
fatores das causas da prematuridade 
sexual , os índices são maiores nas 
regiões de extrema pobreza, devido a 
pouca cultura da população. 
 

A influência da mídia tem muita culpa 
por isso, a TV mostra com frequência 
corpos  sendo usados como 
instrumento sexual em novelas, 
filmes , seriados, realitys shows..., 
f azem com que os  j ovens 
inexperientes, achem isso algo banal, 
legal, sem importância ou valores, a 
família perdeu esses valores e acaba 
sendo manipulada pela mídia este e 
outros fatores contribuem para o 
despertar sexual mente precoce nos 
adolescentes. 
 

O PAPEL DA FAMÍLIA  
 

Hoje encontramos famílias  deses-
truturadas, pais separados, drogados, 
violência doméstica, alcoolismo,  
dentre outros. 
 

Se para alguns o assunto é 
inadmissível para outros já virou 
normalidade. 
 

Os tempos mudaram com a 
Globalização , Net , os adolescentes 
passam muito tempo na Internet e 
têm acesso a tudo então cabe aos 
pais orientarem seus filhos , manter 
um bom diálogo em casa. 
 

A polêmica que temos hoje é a 
questão que envolve a permissão ou 
não para que os filhos durmam fora 
de casa ou até mesmo dentro da 
própria casa que durmam com seus 
namorados (as), a virgindade 
ninguém dá mais importância para 
isto, é vergonhoso ser virgem aos 15 

anos . 
 

Trago um caso que aconteceu 
recentemente relatado por uma 
professora de Ensino Fundamental 
com quatro alunas da 8 série (14 
anos ) , elas fizeram uma aposta para 
saber quem ia perder a virgindade 
naquele final de semana , uma delas 
não conseguiu e ficou angustiada 
com isso.  
 

Enquanto outras vendem a virgindade 
ganhando milhões, outras não 
valorizam seu corpo. Por ai se vê que 
tudo se banalizou perderam-se os 
valores ! 
 

A família é a base de tudo , se não 
tem essa base perdem-se os 

princípios . 
 

A ESCOLA E A EDUCAÇÃO 
SEXUAL 

 

A educação sexual deve ser 
compartilhada com a escola junto aos 
educadores , diante da falta de 
orientação dos pais e da ausência de 
diálogo na família, com isso o 
adolescente tende a procurar uma 
informação com outros e acabam 
contribuindo para informações 
errôneas .  
 

Mas, muitos pais são contra não 
aceitam que seja abordado o assunto 
na escola achando que com isso vai 
acelerar a curiosidade e assim vão 
querer praticar sexo . mal sabe eles 
que os filhos já tem essa informação 
pela mídia e colegas , e que cabe a 
família e aos educadores passarem a 
informação . 
 

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 
 

O momento da geração de um bebê é 
um período de grandes mudanças 
para qualquer mulher , quando ocorre 

muito cedo a gravidez pode significar  
ter que abrir mão da própria 
adolescência . 
 

Ao contrário do que se pensa , uma 
garota pode ficar grávida na primeira 
relação sexual, e por falta de 
conhecimento de contraceptivos, isso 
acaba ocorrendo. 
 

Durante a adolescência , a gravidez 
pode ter consequências diferentes do 
que para uma pessoa adulta  já com 
o corpo formado ,geralmente , os 
adolescentes não estão preparados 
para serem mãe e pai , não tem 
emprego para que possam sustentar 
um bebê ou não contam  com o apoio 
da família. 
 

Uma gravidez inesperada, pode 
trazer  sentimentos opostos. e  

carregar isto para o resto da vida. 
 
Para evitar todos estes transtornos a 
melhor coisa é evitar o sexo , esperar 
o desenvolvimento do corpo e a 
maturidade; escolher o momento 
certo de sua vida para contemplar 
este momento maravilhoso . 
 

Precisamos repensar nossos valores. 
 
 
Autora: 
Prof. Eloídia Hermano  
E.E Jardim Silvia II 
(Município de Francisco 
Morato, SP). 

CULTURAonline BRASIL 

O programa do  
Prof. Antônio Carlos 

 

EDUCAR 
Quintas-Feiras-20h às 22h 
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Petróleo Brasil 
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O petróleo no mundo e no 
Brasil. 

 
O petróleo é 
uma matéria 
resultante de 
transformações 
químicas de 
fósseis animais 

e vegetais depositados, principal-
mente, em fundo de mares. A utilida-
de deste material é indispensável no 
mundo contemporâneo, servindo pa-
ra produção de energia elétrica; ma-
téria prima da gasolina e do diesel; e, 
matéria prima de produtos como 
plástico, borracha, asfalto etc. 
 

A utilização do petróleo  acentuou-se 
principalmente, após a segunda 
Guerra Mundial demonstrando toda a 
sua força estratégica para o desen-
volvimento do país. Com isto, em 
1960 é criada a Organização dos Pa-
íses Exportadores de Petróleo 
(OPEP) que atualmente contém 13 
países Angola, Argélia, Líbia, Nigéria, 
Venezuela, Equador, Arábia Saudita, 
Emirados Árabes, Irã, Iraque, Kuwait, 
Qatar e Indonésia (sob revisão). Es-
tes países são os detentores das 
maiores reservas de petróleo do 
mundo. 
 

Para a extração de petróleo das re-
servas tanto continentais, quanto ma-
rítimas. Os Estados podem gerir das 
seguintes formas:  
 

Concessão: São concedidos, por 
meio de licitação, os direitos de ex-
ploração e produção sobre determi-
nada área a uma companhia petrolí-
fera, seja ela nacional, estrangeira, 
estatal ou privada. A empresa é res-
ponsável por todo o investimento e 
risco, paga impostos, royalties e par-
ticipações e, em contrapartida, fica 
com a propriedade daquilo que for 
extraído. Esse sistema é o adotado 
no Brasil e nos Estados Unidos. 
 

Partilha da produção: Por meio de 
assinatura de um contrato, uma pe-
troleira fica responsável pelo financi-
amento, risco e desenvolvimento da 
exploração e produção em determi-
nada área. Encontrando o petróleo, a 
empresa recebe uma parcela que 
será destinada a cobrir os custos. O 
que sobrar de combustível é dividido 
entre a companhia e o Estado. Tal 
gestão é utilizada pela China, Rússia 
e na maioria dos países africanos. 
 

Prestação de serviços: Uma com-
panhia petrolífera paga todos os cus-
tos de exploração e desenvolvimento 
e entrega toda a produção para o 
Estado, recebendo em troca uma re-

muneração pela prestação do servi-
ço. Os custos são compensados por 
meio de um desconto na compra de 
petróleo cru, pagamento em dinheiro 
ou parcela da produção. Alguns dos 
países que adotam esse modelo são 
Irã, o Kuwait e a Venezuela. 
 

Monopólio estatal: Exclusividade da 
pesquisa, exploração e produção 
pertencem ao Estado. Segmento fica 
completamente fechado à participa-
ção de empresas privadas e, portan-
to, não há a entrada de capital. Essa 
forma de exploração que vigora na 
Arábia Saudita, país que possui a 
maior produção e reservas mundiais. 
 

A gestão do petróleo no território do 
país dependerá da política e desen-
volvimento do país. Nem todos os 
países têm a tecnologia necessária 
para extração do petróleo. A política 
do país também influenciará no mo-
delo de gestão para o recurso natu-
ral. 
 

No Brasil, encontramos dois tipos de 
gestão do petróleo: a estatal pela Pe-
trobras; e, através de concessões 
com diversas empresas estrangeiras. 
 

Atualmente, com a descoberta de 
novas reservas de petróleo na cama-
da do pré-sal localizada no litoral bra-
sileiro que se estende de Santa Cata-
rina até o Espírito Santo, situada a 
sete mil metros abaixo da superfície. 
Apresenta-se como uma oportunida-
de para o Brasil. 
 

Com a nova reserva, o Brasil pode 
saltar no ranking das maiores reser-
vas de petróleo do mundo do 16º lu-
gar para o 6º lugar com a estimativa 
de 100 bilhões de barris. Os mais 
otimistas especulam que o Brasil po-
de chegar ao primeiro lugar com 338 
bilhões de barris desbancando a Ará-
bia Saudita. Porém o que torna mais 
importante no momento não é a colo-
cação no ranking e sim o modelo de 
gestão a ser adotado. 

 
“O PETRÓLEO TEM QUE SER 

NOSSO !!! ”  
 

Os riscos que o Brasil  
corre no pré-sal 

 

As recentes descobertas em águas 
ultraprofundas, na área geológica do 
Pré-Sal, constituem um fator de dina-
mismo setorial, mas igualmente de 
indução de desenvolvimento industri-
al. 
O caráter inovador da descoberta 
numa área que é considerada de 
fronteira petrolífera exigirá um imen-
so esforço de inovações tecnológicas 

e produtivas, visando o aproveita-
mento econômico do petróleo e do 
gás natural. A  produção na área do 
Pré-Sal já está em curso, em particu-
lar no campo de Lula, atingindo cerca 
de 150 mil barris/dia. Em 2011, as 
exportações líquidas de petróleo bru-
to ultrapassaram os 272 mil barris/dia 
e a tendência é que o Brasil se torne 
um exportador líquido relevante ao 
longo da próxima década. 
Durante o período de troca de ideias 
sobre o pré-sal não ultrapassamos a 
etapa de um projeto de artigo conjun-
to. A preocupação central estava na 
relação entre a expansão da produ-
ção petrolífera e o desenvolvimento 
industrial. 
O tema permanece cada vez mais 
importante na agenda de longo pra-
zo. Não obstante a condição de ex-
portador líquido de petróleo bruto já 
ser uma realidade, a grande questão 
que norteava nosso debate versava 
sobre o ritmo de ampliação da produ-
ção. 
Em 2010, a Agência Internacional de 
Energia e o Departamento de Energi-
a dos EUA sinalizaram, em suas res-
pectivas projeções de longo prazo, o 
papel de novo protagonista do Brasil 
no que concerne ao incremento 
da  oferta de petróleo mundial. Logo,  
existe uma pressão de demanda do 
petróleo brasileiro a ser produzido 
num ritmo acelerado. 
Tal aspecto torna ainda mais relevan-
te as decisões referentes ao ritmo de 
desenvolvimento e de produção das 
novas jazidas.  
O primeiro é de natureza macroeco-
nômica, em particular no que tange 
às políticas cambial e fiscal. No que 
toca ao primeiro aspecto, os riscos 
de sobrevalorização da moeda são 
por demais conhecidos e o papel do 
fundos soberanos pode atenuar al-
guns dos principais efeitos, mas não 
eliminá-los totalmente, o que constitui 
um risco potencial para a competitivi-
dade da economia brasileira. Já no 
que afeta o plano fiscal, o incremento 
em prazos curtos da arrecadação 
(royalties e demais participações go-
vernamentais) suscita uma desorga-
nização dos padrões de receita e de 
despesa fiscal. Neste sentido, perce-
be-se que Norte Fluminense como 
uma espécie de microcosmos, ainda 
que não numa fase aguda, desse 
problema, devido ao incrementos da 
arrecadação de royalties e participa-
ções governamentais. 
O segundo ponto a ressaltar e igual-
mente relacionado com o ritmo de 
desenvolvimento das novas reservas, 
diz respeito à formulação da política 

industrial. Na flexibilidade tecnológica 
atual, é absolutamente impossível 
explorar todas as possibilidades – a 
seletividade é o xis da questão. Tudo 
isso requer muito mais inteligência e 
cooperação, e não mera proteção. 
É preciso buscar os avanços que ge-
ram mais futuro, mais conectividade, 
no sentido de que vão espraiar efei-
tos positivos. Como, por exemplo, um 
programa de novos materiais, incluin-
do aços especiais, de que vamos ne-
cessitar enormemente no pré-sal, 
que pode servir para a indústria de 
armas, a aeronáutica, etc. E há vá-
rias outras áreas desse tipo, como 
automação, software, motores, heli-
cópteros, projetos de engenharia. 
Mas tudo isso tem aprendizado, toma 
tempo. Então, uma coisa é produzir 
70 bilhões de barris suavemente dis-
tribuídos ao longo de 30 anos, outra 
coisa é ter um pico, uma explosão aí 
por 2020, e depois um abrupto declí-
nio a partir de 2025. O ritmo tem de 
ser encontrado em função de todas 
as oportunidades, acertando-se o 
passo com o conjunto de outras 
transformações simultâneas da eco-
nomia. 
Um terceiro ponto, diz respeito aos 
efeitos do ritmo de desenvolvimento 
da produção vis-à-vis as estruturas 
de custo e de financiamento da ativi-
dade petrolífera. Dada a complexida-
de e pioneirismo da exploração do 
Pré-Sal, é de se esperar que os ga-
nhos de aprendizagem e a redução 
de custos a ela associados venham a 
ser incorporados, a médio e longo 
prazos, fazendo com que os novos 
campos no Pré-Sal possam ter cus-
tos inferiores aos primeiros. Ademais, 
com a entrada efetiva em produção, 
uma parcela da renda petrolífera po-
de contribuir para o financiamento de 
futuras unidades de produção. 
Porém, tal desafio é o tipo do 
“problema bom”, pois abre uma opor-
tunidade singular de olharmos o futu-
ro.  
Dado o tamanho do desafio que o 
aproveitamento econômico do Pré-
Sal traz para o país, é inegável que 
não poderemos desperdiçar esta  
oportunidade que se nos apresenta 
para o desenvolvimento interno do 
Brasil e para melhorarmos a qualida-
de de vida de todos os brasileiros. 

CULTURAonline BRASIL 
PETRÓLEO BRASIL 

Segunda-Feira - 20 horas 
www.culturaonlinebr.org 
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Política  
Estamos sob vigilância ... 
 
Em alguns países, principalmente nos 
Estados Unidos da América, a socie-
dade civil está questionando as novas 
ideias , sob justificativa, para segu-
rança do cidadão.  
 
Entre essas ideias está a colocação, 
em cada um dos cidadãos, de um 
chip que informará a todo instante, a 
um sistema de controle informatizado, 
onde o referido cidadão se localiza. 
Segundo os idealizadores, isso per-
mitirá as forças policiais (o Estado) 
localizarem o cidadão rapidamente 
em caso de sequestro ou mesmo ata-
que terrorista e portanto inibindo a 
ação dos sequestradores ou terroris-
tas, e portanto, tornando o dia a dia 
das pessoas mais seguros. 
 
As críticas surgidas, é que assim o 
Estado agiria mais rápido em relação 
ao perigo, mas teria um controle total 
da vida de cada cidadão, podendo 
controlar o comportamento individual 
e essa não é a função do Estado.  
Outra crítica, seria que esse controle 
seria perigoso nas mãos de uma pe-
quena minoria que viesse a controlar 
o Estado ou mesmo o controle do sis-
tema viesse a cair em mãos não con-
fiáveis. 
 
Só que o controle dos cidadãos já 
está sendo feito a todo momento e 
não há necessidade de colocação de 
um chip em cada individuo na socie-
dade. Os mecanismo de controle e 
localização já estão em prática e se 
modernizando a cada dia.  

Vendem facilidades e garantem o 
controle. 

 
Qualquer cidadão que possui um Car-
tão de Crédito e ao passar esse car-
tão de crédito em qualquer  caixa do 
banco (eletrônico ou não) ou mesmo 
fazer um saque em uma agência ban-
cária, estará informado ao sistema: 
onde, quando e em qual local ele se 
encontra, além da quantia que tem e 
está movimentando.  
 
Mas, o meio mais eficiente de se lo-
calizar qualquer cidadão é por inter-
médio de telefone. Quando você está 
fazendo uma ligação telefônica ele 
sabe a hora, o lugar, com quem você 
está falando e fica também registrado 
a conversa entre ambos. Isso vale 
para qualquer aparelho que usa o sis-
tema informatizado, ou seja, quem 
tiver acesso ao sistema poderá saber 
todo o seu passado e onde você está, 
o que faz a todo o momento, com 
quem conversa e o que se conversa. 
 
Como sabemos, todas as informa-
ções existentes nas instituições públi-
cas ou privadas estão sendo coloca-
das em sistemas informatizados. 
Mesmo aquelas informações que e-
xistiam no passado, quando ainda 
nem se pensava na existência de 
computadores, estão sendo digitaliza-
das nesses sistemas, por exemplo: 
suas informações escolares, previ-
d e n c i á r i a s ,  i n s t i t u t o s 
de identificações, contas de bancos, 
etc. Alguns desses sistemas já estão 
interligados e futuramente todos esta-
rão funcionando como se fosse um 
único sistema. Sem falar que mesmo 

sem estarem interligados, os siste-
mas atuais podem serem invadidos 
por pessoas não autorizadas e bisbi-
lhotarem a vida de cada um. 
 
Alguns exemplos de utilização desses 
sistemas 
 
a) é comum os corretores de imóveis 
telefonarem para sua casa te ofere-
cendo vendas. Eles telefonam ofere-
cendo imóveis de acordo com o seu 
perfil financeiro e social. Como eles 
descobriram seu telefone, sua renda 
e suas características? 
 
b)  recebimentos de car tões 
te parabenizando (os políticos se utili-
zam muito desse sistema) por alguma 
data festiva (aniversários, natalinas, 
colação de grau em algum curso, 
etc) .  Como eles sabem o dia de seu 
aniversário, data e curso de sua for-
mação? 
 
c) ligações telefônicas com ofertas de 
serviços e produtos por diversas em-
presas. O mais interessante é que a 
oferta de tais serviços e produtos são 
ofertados casando com seu perfil 
(suas preferências por serviços e pro-
dutos). Como eles descobriram seu 
telefone e suas preferências por ser-
viços e produtos? 
 
O perigo da Globalização 
 
Muitos países estados estão entre-
gando as Empresas Públicas para 
iniciativa privada, ou seja, o controle 
do cidadão por parte do Estado,  que 
garantem a existência do Estado, es-
tá sendo colocado nas mãos de parti-

culares. Consequentemente, essas 
empresas particulares passam a ter 
controle de onde você anda, quanto 
você tem, com quem você fala e o 
que você fala a todo o instante. 
 
Vale lembrar que, com a tal globaliza-
ção, as empresas estão se fundindo e 
o controle dessas empresas e de to-
dos os cidadão no mundo estão fican-
do nas mãos de um pequeno grupo 
de pessoas. 
 
Portanto, reforçando o que já foi dito 
anteriormente, quando se está usan-
do: Cartão  Bancário (Crédito, Conta 
Corrente, Poupança, etc), Habilitação 
de Motorista, Cartão de Aposentando, 
Telefone ou qualquer coisa que seja 
necessário recorrer a algum sistema 
informatizado, você está informando 
sua localização, o que faz, com quem 
conversa (no caso de telefone e inter-
net)  e o que se conversa e tudo fica 
a disposição de quem controla esses 
sistemas eletrônicos. 
 
E quanto mais o mudo se Globaliza 
(na minha opinião se monopoliza) e 
os sistemas informatizados mais se 
modernizam, mais o controle se torna 
mais eficiente e podendo ser contro-
lado, cada vez mais, por um pequeno 
número de pessoas, ou seja, um pe-
queno grupo de pessoas estão, cada 
vez mais, ampliando o controle des-
s a s  e m p r e s a s  ( s i s t e m a ) 
e consequentemente de todas as 
pessoas do planeta. 
 
Antônio Carlos Vieira 
Licenciatura plena – Geografia 

Rádio web  
�
��
���������������  
Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a 
nós. A Rádio web CULTURAonline,  
prioriza a Educação, a boa Música  Nacio-
nal e programas de interesse  geral sobre 
sustentabilidade social, cidadania e nas 
temáticas: Educação, Escola, Professor e 
Família. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e 
tem voz e, a Educação se discute num 
debate aberto, crítico é livre. 
Acessível no link: www.culturaonlinebr.org  
 

ATENÇÂO 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo de divulgação da OSCIP 
“Formiguinhas do Vale”, organização sem fins lucrativos, somente publica 
matérias, relevantes, com a finalidade de abrir discussões e reflexões 
dentro das salas de aulas, tais como: educação, cultura, tradições, histó-
ria, meio ambiente e sustentabilidade, responsabilidade social e ambien-
tal, além da transmissão de conhecimento.  
 
Assim, publica algumas matérias selecionadas de sites e blogs da web, 
por acreditar que todo o cidadão deve ser um multiplicador do conheci-
mento adquirido e, que nessa multiplicação, no que tange a Cultura e 
Sustentabilidade, todos devemos nos unir, na busca de uma sociedade 
mais justa, solidária e conhecedora de suas responsabilidades sociais. 
 
No entanto, todas as matérias e imagens serão creditadas a seus edito-
res, desde que adjudiquem seus nomes.  
 
Caso não queira fazer parte da corrente, favor entrar em contato. 
 

redacao@gazetavaleparaibana.com 

Liberdade de expressão 
A QUERELA DO DIPLOMA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na segunda metade do século passado, 
no ano de 1969, com o decreto 972, o 
Poder Militar tornou obrigatório o diploma 
universitário de jornalismo para o exercí-
cio dessa profissão. 
 

No início deste segundo milênio, no ano 
de 2009, o Poder Judiciário, Supremo 
Tribunal Federal, derrubou aquela imposi-

ção castrense, tornando o exercício da 
profissão de jornalista livre da obrigatorie-
dade do diploma de jornalismo. 
 

Agora, neste ano de 2012, a querela vol-
tou à tona para tornar obrigatório o diplo-
ma, e desta vez com a atuação do Poder 
Legislativo, por meio da proposta de E-
menda Constitucional 33/09. 
Ninguém sabe ao certo o que é democra-
cia, mas quase todos sabem o que não é 
democracia. Investir contra a liberdade de 
imprensa é a negação absoluta da demo-
cracia. 
 

A questão é saber se a imposição do di-
ploma de jornalismo de fato constitui uma 
ameaça à liberdade de imprensa. 
 

Os que são contra a exigência do diplo-
ma afirmam que essa exigência configura 
uma insuportável restrição à liberdade de 

imprensa, e um atentado contra a demo-
cracia. 
 

Enquanto que os que são favoráveis à 
exigência do diploma afirmam que o inte-
resse público exige a atuação de um pro-
fissional qualificado, e que tais qualida-
des só podem ser adquiridas em uma 
faculdade de jornalismo. 
 

McQuail apresenta três teorias sobre o 
interesse público: a teoria da preponde-
rância, que implica em uma consulta ple-
biscitária à população; a teoria do interes-
se comum, que se baseia numa suposi-
ção que os governantes fazem sobre o 
que seja o interesse público; a teoria uni-
tária, que é aquela teoria do comunismo 
ou do nazismo, que faz imposições dita-
toriais, declarando, por decreto, serem 
essas imposições "do interesse público". 
 

No caso em discussão a bandeira do in-
teresse público, hasteada pelos que que-
rem impor o diploma, escancara a ado-
ção da teoria unitária, pois eles não se 
dão ao trabalho de explicar a quem quer 
que seja o que eles entendem por inte-
resse público. 
 

A imprensa atual é altamente crítica e 
denuncia os abusos cometidos pelos go-
vernantes. 
 

Se a exigência do diploma partiu da dita-
dura militar, sufocadora de toda liberdade 
de imprensa, é claro que a exigência do 
diploma constitui um atentado contra es-
sa liberdade, e um perigo para a demo-
cracia. 

 
Filipe de Sousa 

FENAI: 1142/09-J 

28 de Outubro Dia Internacional da 3ª. Idade  
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Talvez muitos não saibam, mas 
o Brasil está  repleto de índios que ainda 
vivem seguindo a cultura de seus povos. 
Muitas tribos vivem afastadas das cida-
des, moram em ocas, sem eletrodomésti-
cos, móveis, energia elétrica ou qualquer 
outra tecnologia que conhecemos, e ti-
ram da natureza tudo o que precisam 
para seu sustento e sobrevivência, des-
de comida, roupas e objetos, até instru-
mentos de caça e de diversão. Selecio-
namos as mais importantes: 
 

1. Ticuna  
Essa tribo tem 35.000 índios aproxima-
damente no país e habita, atualmente, a 
fronteira entre o Peru e o Brasil. De acor-
do com a história oral relatada pelos pró-
prios ticunas, eles eram índios que habi-
tavam a terra firme e as cabeceiras dos 
igarapés. Viviam em constante guerra 
com outras tribos e aldeias ticunas.  
 

Os primeiros contatos com os não índios 
datam do final do século XVII, quando 
jesuítas espanhóis vindos do Peru, lide-
rados pelo padre Samuel Fritz, começa-
ram a fundar diversos aldeamentos ao 
longo do rio Solimões, aldeamentos es-
tes que correspondem aos atuais municí-
pios de São Paulo de Olivença, Amaturá, 
Fonte Boa e Tefé. 
 

2. Guarani 
Com cerca de 30.000 índios, os guaranis 
são uma das etnias mais documentadas 
de todos os tempos e uma das mais re-
presentativas etnias indígenas das Amé-
ricas. Seus territórios tradicionais ocu-
pam uma ampla região da América do 
Sul que abrange Bolívia, Paraguai, Ar-
gentina, Uruguai e a porção centro-
meridional do território brasileiro. São 
chamados povos (no plural) pois sua am-
pla população encontra-se dividida em 
diversos subgrupos étnicos e cada um 
possui especificidades dialetais, culturais 
e cosmológicas, diferenciando assim sua 
forma de ser guarani das demais. 
 

3. Caingangue 
Os caingangues são um povo indígena 
do Brasil meridional. Sua cultura desen-
volveu-se à sombra dos pinheirais 
(Araucaria brasiliensis). Há pelo menos 
dois séculos, sua extensão territorial 
compreende a zona entre o rio Tietê 
(São Paulo) e o rio Ijuí (norte do Rio 
Grande do Sul). Atualmente, os caingan-
gues ocupam cerca de trinta áreas redu-
zidas, distribuídas sobre seu antigo terri-
tório, nos estados meridionais brasileiros 
de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, com uma população 
aproximada de 25.000 pessoas. 
 

4. Macuxi 
Totalizam cerca de 20.000 índios e ocu-
pam uma vasta área índigena (1 milhão 
e 678 mil hectares) no Norte da Amazô-
nia e do Estado de Roraima, bem próxi-
mo a fronteira com a Guiana. Estão dis-
tribuídos por várias comunidades, há 
muito sedentárias e familiarizadas nos 
contatos com os brancos, que se dedi-
cam à agricultura e à criação de gado. 

Habitantes de uma região de fronteira, os 
macuxi vêm enfrentando, pelo menos 
desde o século XVIII, situações adversas 
em razão da ocupação não indígena na 
região – primeiramente por aldeamentos 
e migrações forçadas, depois pelo avan-
ço de frentes extrativistas e pecuaristas 
e, mais recentemente, pela presença de 
garimpeiros e a proliferação de grileiros 
em suas terras. 
 

5. Terena 
Os terenas são um grupo indígena brasi-
l e i r o ,  c o m p o s t o  p o r  c e r c a 
de 16.000 índios e que possuem a cultu-
ra do plantio e apresentam um grande 
grau de integração com a sociedade cir-
cundante. Vivem principalmente no esta-
do de Mato Grosso do Sul (Áreas Indíge-
nas Aldeinha, Buriti, Dourados, Lalima, 
Limão Verde, Nioaque, Pilade Rebuá, 
Taunay/Ipegue e Terras Indígenas Água 
Limpa e Cachoeirinha, a oeste da Reser-
va Indígena Kadiwéu, na Área Indígena 
Umutina e a leste do rio Miranda). Po-
dem ser encontrados também no interior 
do estado brasileiro de São Paulo (Áreas 
Indígenas Araribá e Icatu). Além disso, 
situam-se ainda na margem esquerda do 
alto rio Paraguai, em Mato Grosso e no 
norte deste estado. 
 

6. Guajajara 
Os guajajaras (também conhecidos co-
mo teneteara ou tenetehára) habitam 
onze terras indígenas na margem orien-
tal da Amazonia, todas situadas no Ma-
ranhão e sua população chega a aproxi-
madamente 14.000 índios. Sua história 
de mais de 380 anos de contato foi mar-
cada tanto por aproximações com os 
brancos como por recusas totais, sub-
missões, revoltas e grandes tragédias.   

A revolta de 1901 contra os missionários 
capuchinhos teve como resposta a última 
“guerra contra os índios” na história do 
Brasil. Foram também conhecidos por 
muitos povos brasileiros como os “cuia 
de aço” por fazerem ferramentas exce-
lentes para o trabalho. 
 

7. Xavante 
Os xavantes são um grupo indígena que 
habita o leste do estado brasileiro do Ma-
to Grosso. Atualmente, sua população é 
composta por 12.000 pessoas e está 
crescendo. Se autodenominam A’wê Up-
tabi, que quer dizer “gente verdadeira”. 
Pintam-se com jenipapo, carvão e uru-
cum, tiram as sobrancelhas e os cílios, 
usam cordinhas nos pulsos e pernas e a 
gravata cerimonial de algodão. O corte 
de cabelo e os adornos e pinturas são 
marcadores de diferença dos xavantes 
em relação aos outros, transmitida atra-
vés dos cantos pelos ancestrais e parti-
lhados com todo o povo da aldeia. 
 

8. Ianomâmi 
Os Ianomâmis são índios que habitam o 
Brasil e a Venezuela. No Brasil são cerca 
de12.000 índios e as aldeias ianomâmis 
ocupam a grande região montanhosa da 
fronteira com a Venezuela, numa área 
contínua de 9.419.108 hectares. Uma 
grande invasão garimpeira do território 
ianomâmi se deu no período de 1987 a 
1992 em que estima-se a ocorrência de 
1.500 mortes entre aquela população 
indígena. A Terra indígena ianomâmi foi 
homologada pelo presidente Fernando 
Collor em 25 de maio de 1992.  
 

Edição: Filipe de Sousa 

Fonte: maisestudo.com.br 

Os verdadeiros donos da terra 

CONTRADIÇÃO  
CIENTÍFICA E O  

AQUECIMENTO GLOBAL 
 

NOVOS ESTUDOS MOSTRAM QUE 
GELEIRAS DOS HIMALAIAS ESTÃO 
AUMENTANDO DE TAMANHO E 
CONTRARIA O DEGELO CAUSADO 
PELO AQUECIMENTO GLOBAL. 

 
O mais notável fiasco do Painel Inter-
governamental sobre Mudanças Cli-
máticas (IPCC), a conferência da O-
NU realizada em 2007, foi a inclusão 
em seu relatório final da previsão de 
que, em decorrência do aquecimento 
global, os glaciares do Himalaia po-
deriam desaparecer até 2035.  
 

O derretimento teria consequências 
catastróficas para 1,3 bilhão de pes-

soas que dependem da água produ-
zida pelo degelo nas montanhas 
mais altas do mundo.  
 
Demorou três anos para que os pró-
prios cientistas que compõem o Pai-
nel admitissem que a previsão se ba-
seava em dados manipulados, sem o 
menor fundamento científico.  
 
Só na semana passada, decorridos 
mais dois anos, dois estudos come-
çaram a estabelecer o que está a-
contecendo nas montanhas.  
 
A realidade é que, em lugar de o de-
gelo estar ocorrendo de forma acele-
rada, em algumas partes do Himalaia 
as geleiras estão até ganhando volu-
me.  
O primeiro estudo, da Universidade 
de Zurique, na Suíça, publicado na 
revista Science, revisou dezenas de 
pesquisas. Concluiu que a maior par-
te dos glaciares da cordilheira do Hi-
malaia (que abriga o Monte Everest, 
o pico mais alto do mundo, com 8 
844 metros) sofreu reduções de volu-
me desde meados do século XIX. 
 

Mas o ritmo ainda ocorre de forma 
mais lenta que nos demais glaciares 

do mundo. 
 

Mais ainda, em alguns deles, especi-
almente naqueles localizados nas 
Karakoram (montanhas que reúnem 
a maior quantidade de picos acima 
de 7 000 metros, entre eles o K2, 
com 8 611 metros), a tendência é 
exatamente oposta. Entre 2001 e 
2006, 58% dos glaciares de Karako-
ram ganharam massa ou permanece-
ram estáveis. 
 

A segunda pesquisa, realizada pela 
Universidade de Grenoble, na Fran-
ça, chegou à mesma conclusão. Fo-
ram comparadas imagens de satélite 
tiradas em 1999 e 2008 de uma regi-
ão que corresponde a um quarto da 
área total da cordilheira. 
 

Nesse intervalo de tempo, houve um 
crescimento médio de 11 centímetros 
por ano no volume de gelo total dos 
glaciares, ainda que algumas áreas 
tenham experimentado pequenas 
reduções. A tendência nesse trecho 
vizinho do Himalaia é oposta à obser-
vada globalmente. 

 

Outros estudos ainda são necessá-
rios para explicar com exatidão os 
motivos para esse comportamento 
distinto. "Estamos aprendendo aos 

poucos a complexidade climática no 
mundo", disse a VEJA Jeffrey Kargel, 
glaciologista da Universidade do Ari-
zona e coautor da revisão feita na 
Suíça. "Uma onda de calor não é ne-
cessariamente um reflexo do aqueci-
mento global, da mesma forma que 
uma onda de frio não é a negação de 
que esse processo está ocorrendo." 
 

Os glaciares ainda são muito pouco 
estudados. Das centenas de milhares 
existentes, os cientistas têm acesso 
a dados detalhados de pouco mais 
de 100 - em parte por causa das difi-
culdades de acesso e do reduzido 
número de estações meteorológicas 
de controle nessas regiões. 
 

A múltipla fronteira entre China, Ín-
dia, Paquistão e Nepal tem a segun-
da maior concentração de glaciares 
do planeta. São mais de 54 000 de-
les, espalhados por quase 41 000 
quilômetros quadrados (área pouco 
menor que a do estado do Rio de 
Janeiro), número menor apenas do 
que o observado na região que abar-
ca o Ártico e o estado americano do 
Alasca. 
 

Da redação 
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Direitos humanos  
A EXIGIBILIDADE E A  

JUSTICIABILIDADE DOS 
DIREITOS HUMANOS,  

ECONÕMICOS,  
SOCIAIS E CULTURAIS.  

 
        A Declaração Universal 
dos Direitos Humanos tratou 

de universalizar os direitos, mostrando que não 
podiam ser tratados como assuntos particulares 
de cada Estado. Como a Declaração logo que 
surgiu não possuía forma de norma, surgiram 
outros meios de exigibilidade para que essa la-
cuna fosse preenchida. 
 

        O fato é que a divisão já tinha ocorrido, 
vários movimentos então surgiram para que os 
direitos humanos fossem tratados de maneira 
igual, sem hierarquia e sem privilégios para al-
guns em detrimento de outros. 
 

   A nossa constituição de 1988 assegura vários 
dispositivos que consolidam a exigibilidade dos 
direitos humanos. Essa divisão entre os direitos 
humanos não pode ser levada a sério, uma vez 
que a dignidade da pessoa humana que é a ba-
se de todos esses direitos, é anterior a qualquer 
norma. Existe desde sempre, foi alçada como  
princípio jurídico,. 
 

   A dignidade do ser humano é única, não pode 
ser fracionada, no Encontro de Teerã foi dito 
que: 
 

 “Como os direitos humanos e  as liberdades 
fundamentais são indivisíveis, a realização dos 
direitos civis e políticos sem o gozo dos direitos 
econômicos, sociais e culturais tornam-se im-
possível”. 
 

Não devemos achar que a única maneira de 
garantirmos os direitos humanos é através de 
leis.  Lógico que a lei é uma forma de exigibili-
dade e de pressão ao Estado para que adote 
políticas públicas capaz de garantir que os direi-
tos básicos sejam atendidos, direito a moradia 
digna, a alimentação, a saúde, a educação e 
outros tantos que fazem parte da nossa vida. 

Mas nós como cidadãos também podemos e 
devemos participar através de vários outros me-
canismos que existem e estão ao nosso alcan-
ce. 
Temos que nos apropriar desses mecanismos 
para fazer valer e garantir que os direitos huma-
nos sejam respeitados, eles estão em tratados, 
normas nacionais e internacionais, leis, e de-
vem produzir efeitos, devem ser reivindicados e 
cobrados.  
 

A justiciabilidade implica não só o acesso ao 
poder judiciário, mas realmente fazer justiça no 
sentido de se aplicar a norma. 
 

A exigibilidade é no sentido de exigir mesmo, é 
a obrigatoriedade de que a norma seja cumpri-
da. Essa visão repartida dos direitos humanos 
tem que ser superada para que esses direitos 
possam ser efetivados de maneira concreta,  a 
progressividade acaba atingindo não apenas os 
direitos econômicos, sociais e culturais, mas 
também os direitos civis e políticos. Estamos 
falando aqui de capital, de recursos que preci-
sam ser melhor distribuídos, de uma riqueza e 
de um capital que devem levar em conta alguns 
critérios, dentre eles, o da justiça social. 
 

Para que possamos entender o que é um Esta-
do democrático de Direito é preciso entender a 
real dimensão do que são Direitos Humanos, 
essa visão dividida dos direitos humanos está 
ultrapassada. 
 

       Um Estado que se diz Democrático de Di-
reito deve implementar de maneira efetiva os 
direitos humanos e fazer jus ao que está na 
nossa Constituição, somos um país que segue 
rumo a democracia, devemos tirar os direitos 
humanos dos tratados e dos livros e aplicá-los 
no nosso dia--a-dia, assegurando aos cidadãos 
sua autonomia. 
 
Mariene Hildebrando de Freitas 
Especialista em Direitos Humanos 
Email: marihfreitas@hotmail.com 

Opinião  
Nosso direito termina onde 

começa o do outro 
 

 
 
 
 
 
 
Pensando nessa frase, me parece 
haver uma fronteira que limita nossos 
direitos.  
 

Então procurei buscar um entendi-
mento mais sábio sobre até onde vão 
nossos direitos, sem me esquecer 
da máxima vera que dita que junto 
com os direitos vêm os deveres. 
Para tal cruzada tomei por base o  
nosso mais íntimo e particular direito: 
 

O direito a ter a nossa própria opini-
ão. Que por sinal de nada valeria se 
não pudéssemos expressá-la, o que 
é  t a m b é m  u m  d i r e i t o 

constitucional de qualquer civilização, 
digamos… CIVILIZADA. 
 

Entretanto peço que você leitor racio-
cine comigo. 
 

E se nossa opinião, por mais que nos 
pareça justa e irrefutável, vá originar 
em outro algo maior do que possa-
mos controlar?  
 
Até que ponto temos o direito a ter 
essa opinião e principalmente a expô
-la? 
 

Longe de mim ser adepto da censu-
ra, muito pelo contrario, sou favorável 
a sincera, mas acredito que toda ver-
dade, por mais que seja minha,sua, 
ou deles tem lugar e hora certa para 
se falar. 
 

Acho que a maior verdade de tão real 
e dolorida foi sagazmente substituída 
pelo titulo deste tópico no qual tento 
chegar a você.  
Tal dito deveria ser compreendido 

como; “o nosso dever começa on-
de encontramos as necessidades 
dos outros ”. 
Pois assim conseguimos mostrar al-
go que não cabe ser repreendido pe-
la ética, etiqueta ou mesmo algum 
senso comum. 
 

Ter a sua opinião vai muito aquém do 
direito de querer torná-la verdade, do 
direito de dizê-la em público, da ra-
zão moral e de consciência de saber-
mos o que abrir a nossa opinião aos 
outros vai, quem sabe, poder acarre-
tar. 
 

Você pode destruir uma família com 
a sua opinião sobre o interesse de 
uma pessoa em outra.  
 

Você pode causar a demissão de 
alguém com sua opinião sobre o seu 
desempenho no serviço. Você pode 
levar alguém a depressão com sua 
opinião sobre seu relacionamento ou 
sua arte. 
 

Por isso acho que acima de qualquer 
direito a ter a sua opinião, vem o de-
ver moral de você ser uma pessoa 
digna, e se por acaso quiser expor 
sua opinião a alguém tenha a certeza 
de que ela não é baseada em 
“achismos”, ou deturpada por senti-
mentos que sempre nos tiram um 
pouco de nossa razão e consciência. 
 

Você tem sim seu direito, e deve e-
xercê-lo até a última gota de suor, 
mas, você tem sempre que estar pre-
parado para assumir as suas 
consequências.  
 

Pois depois que sua opinião for ex-
posta, e a regra física da ação e rea-
ção já tiver sido iniciada, não adianta 
você se defender com a simples fra-
se: 

“Eu tenho 
direito a ter a minha opinião!” 

 
Filipe de Sousa 
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PENSADORES 
 

O mundo é de quem não sente. A condição 
essencial para se ser um homem prático é a 
ausência de sensibilidade. 
Fernando Pessoa 
 

O homem procura um princípio em nome 
do qual possa desprezar o homem. Inventa 
outro mundo para poder caluniar e sujar 
este; de fato só capta o nada e faz desse na-
da um Deus, uma verdade, chamados a jul-
gar e condenar esta existência. 
Friedrich Nietzsche 
 

O descontentamento é o primeiro passo na 
evolução de um homem ou de uma nação. 
Oscar Wilde  
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A Importância das  
Associações de Bairro 

Como se pode perceber o município, 
em menor escala o bairro, são pe-
quenos territórios representativos do 
país, podendo ser comparados a pe-
quenos países para seu cidadão ou 
habitante. 
 
Assim, ante a expansão urbana e a 
dificuldade de locomoção, em razão 
do excesso de tráfego, os bairros 
passaram a ser pequenas cidades 
onde a população encontra tudo ao 
seu alcance, chegando a ter até certa 
autonomia, em se tratando de bairros 
de grandes cidades como São Paulo, 
com a existência de Fóruns distritais, 

Administrações regionais, Shopping 
Centers, jornais etc. 
 
Portanto, a tendência é de que os 
bairros tenham cada vez mais auto-
nomia e vida própria. Isso vem fazen-
do com que haja um crescimento no 
interesse de seus moradores quanto 
a sua proteção, pois são eles que 
sentem diretamente quais as priori-
dades emergentes, bem como pro-
porciona o surgimento de uma nova 
forma de associação de pessoas: a 
associação de bairro. 
 
As associações de bairro originadas 
da espontânea participação e organi-
zação dos moradores são importan-
tíssimas para a melhoria da qualida-
de de vida dos bairros, e consequen-
temente da cidade, pois representam 
uma força associativa que pode pro-
vocar as autoridades na tomada de 
atitudes concretas em prol da comu-
nidade. 
 
Com o advento da Lei 7.347 de 24 de 
julho de 1985, essas associações, 
como entidades que são e com fun-
ção de utilidade pública, passaram a 

ter mais força, pois podem propor 
ações contra as agressões ao meio 
ambiente e aos logradouros públicos 
da cidade, ingressando assim em 
juízo na proteção dos bens públicos, 
bem como para preservar a qualida-
de de vida. 
 
Também a Constituição Federal em 
seu artigo 5º, LXX, "b", autoriza a es-
tas associações o ingresso em juízo 
com mandado de segurança para de 
certa forma o mesmo fim. 
 
Outra possibilidade que tem a associ-
ação de bairro na proteção dos inte-
resses da coletividade é oferecer 
subsídios e informações ao Ministério 
Público para sua ação perante o Po-
der Judiciário, nos termos da referida 
lei. 
 
Por força do art. 216, §1º da Consti-
tuição Federal, as associações de 
bairro podem colaborar com o poder 
público na proteção do patrimônio 
púbico brasileiro através do tomba-
mento, sendo esse ato administrativo 
pelo qual o poder público declara e 
protege móveis ou imóveis que te-

nham valores culturais, podendo ser 
incluído entre esses os conjuntos ur-
banos, conforme relação no referido 
artigo; o que muitas já vem fazendo, 
pedindo e conseguindo perante o 
Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Artístico, Arqueológico e 
Turístico (CONDEPHAAT) o tomba-
mento de vários bairros de São Pau-
lo, como exemplo. 
 
Felizmente, já há na cidade de São 
Paulo associações de bairro bem es-
truturadas e ativas que vem lutando 
incansavelmente pela melhoria de 
seus bairros. Exemplos que devem 
ser seguidos, não só na capital como 
nas cidades do interior. 
 
Portanto, os cidadãos devem colabo-
rar em prol do interesse público do 
seu bairro, formando associações 
voltadas para ações objetivas com a 
finalidade de proteção da "res publi-
cae" e da qualidade de vida, colabo-
rando assim com as autoridades na 
difícil tarefa de administrar uma cida-
de. 
 

Filipe de Sousa 
Presidente da ALESTE 
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BRASIL: DOS 90 MILHÕES 
EM AÇÃO AOS 193  

MILHÕES DE 
“BÁRBAROS”  

 
Não há insti-
tuições eco-
nômicas, so-
ciais e cultu-
rais - assim 
como valo-
res religiosos 
e familiares, 

estruturas emocionais e padrões 
comportamentais - que resistam a 
uma alteração dessa magnitude. 
 
A população brasileira mais do que 
dobrou nos últimos 40 anos.  
Lembram ?  
Éramos “90 milhões em ação”, dizia 
aquela canção ufanista que incenti-
vava a seleção brasileira na Copa do 
Mundo de 1970.  
Hoje, somos 193 milhões.  
 
Como observou um professor apo-
sentado da UFRGS, José Hildebran-
do Dacanal, o Brasil teve um acrésci-
mo de 100 milhões de “bárbaros”. 
Não há país no mundo que tenha 
experimentado (ou sofrido) tamanho 
crescimento populacional nos últimos 
100 anos, considerando-se os núme-
ros envolvidos.  
 
E essa explosão demográfica se deu 
num cenário de rápido crescimento 
econômico, a taxas que, entre os a-
nos 60 e 70, atingiram índices, diga-

mos assim, “chineses”.  
 
O Brasil deixou de ser o país essen-
cialmente agrícola que era até o prin-
cípio dos anos 50 para se tornar, no 
século XXI, uma potência industrial, a 
sexta economia do mundo.  
 
Trocamos o arado e a enxada, suge-
re Dacanal, pelas colheitadeiras e os 
transgênicos; o campo pelas metró-
poles; as casas modestas ou suntuo-
sas pelos modernos condomínios de 
apartamentos; o rádio pelo computa-
dor, o blu-ray e a televisão 3D; o con-
fessionário e o aconselhamento do 
pastor pelo psicanalista, o Rivotril e a 
Ritalina.  
 
E, o que é mais importante, sem que 
essa gigantesca alteração da fisiono-
mia do país fosse acompanhado por 
uma expansão e qualificação signifi-
cativa do sistema educacional e dos 
mecanismos de assistência social 
que lhe dessem suporte.  
 
As consequências funestas desse 
desenvolvimento absolutamente de-
sarmônico são inumeráveis, mas ca-
be destacar duas.  
 
A primeira é a notória desigualdade 
social, traduzida na favelização das 
periferias das grandes capitais.  
 
A segunda – e igualmente notória – é 
o apodrecimento do sistema político 
pela distorção da representatividade 
e pela corrupção, sobretudo porque 
permaneceu praticamente inalterado 

enquanto o país era abalado por 
transformações sociais, econômicas 
e culturais vertiginosas, sendo, inclu-
sive, uma das causas da primeira.  
 
Com efeito, o Brasil ainda vive, digo 
eu, sob a tirania pseudodemocrática 
do voto obrigatório, do presidencialis-
mo e do voto proporcional – males 
herdados do Brasil rural pré-
Juscelino Kubitschek.  
 
Entre essas barbaridades, obrigar o 
cidadão a votar sob o argumento de 
que ele tem esse "direito" é uma das 
maiores deformações de um sistema 
que se diz "democrático", comprome-
tendo sua eficácia e legitimidade irre-
mediavelmente.  
 
Vivemos num país onde, por exem-
plo, o Senado Federal tem 9.000 fun-
cionários – mais do que megacorpo-
rações como General Motors e Sony 
- para 88 senadores e ainda faz con-
curso para preenchimento de vagas. 
 
 Um país onde o Presidente da Re-
pública pode nomear 5.000 cargos 
de confiança ao sabor de suas con-
veniências políticas, ao contrário dos 
parcos 20 ou 30 à disposição dos 
primeiros-ministros da Inglaterra e da 
Alemanha.  
 
Portanto, o Brasil “velho” ainda é sufi-
cientemente forte e resistente para 
governar o Brasil “novo”, o que faz 
com que nosso momento histórico 
adquira, do meu ponto de vista, co-
notações bíblicas.  

Somos como o povo judeu guiado 
por Moisés, condenado por Deus a 
vagar pelo deserto por 40 anos até 
que tivesse perecido toda a geração 
que havia fugido do Egito.  
 
Só os jovens poderiam entrar na Ter-
ra Prometida, já que os velhos, acos-
tumados à escravidão dos faraós, 
não estavam preparados para condu-
zir suas vidas em liberdade e cons-
truir uma nação.  
 
Este é o grande drama brasileiro da 
atualidade - a sobrevivência dos ma-
les passado - que deverá perdurar 
por muitos anos ainda.  
 
Qual é, portanto, o futuro do Brasil 
com uma população de 193 milhões 
de habitantes em progressivo cresci-
mento, considerando-se que as taxas 
de natalidade dos mais pobres e mi-
seráveis continuam altas (caiu de ab-
surdos 15 ou 10 filhos por casal an-
tes de 1960, mas permanece em 
quatro ou cinco) em relação à cha-
mada elite (um ou dois filhos), exigin-
do sempre investimentos pesados 
em atendimento social por parte do 
governo, seja qual o partido que esti-
ver nele?  
 
Só Deus sabe... 
 

Autor:  Augusto Bisson 
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São Tomé e Príncipe 

Antes de tudo e antes de tecer as 
considerações menos favoráveis que 
a seguir vou expor, volto a afirmar que 
considero este País como uma pérola 
colocada no equador! Pelas suas be-
lezas naturais (florestas, rios, flores, 
cascatas, frutos, praias,...), pelo clima 
de segurança que se respira, pela va-
riedade das suas paisagens, pelo seu 
clima e pela sua população (de uma 
simpatia extraordinária, de bom trato, 
prestável, afável, bem disposta,...) o 
País é algo muito próximo do que se 
pode considerar o paraíso! 
 

Apesar do "muito de bom" que encon-
trei, não quero prosseguir sem antes 
referir também o que me desgostou/
chocou em S. Tomé e Príncipe. Não 
se pense que neste País é tudo como 
as fotos mostram. Muito para além do 
que nelas se vê, há muitas, muitas 
mais "coisas não fotografáveis" que 
são tanto ou mais importantes do que 
aquilo que se vê. 
 

S. Tomé e Príncipe é realmente um 
pequeno País, mas quando a sua di-
mensão real é avaliada pelas suas 
infraestruturas (dum modo geral ine-
xistentes ou precárias), o País ainda 
se torna menor! ... e não esqueçamos 
que S. Tomé e Príncipe tem sido um 
dos países mais ajudados a nível in-
ternacional (há uns meses atrás li 
num jornal, já não sei qual, que nos 
últimos anos, a ajuda internacional, 
per capita, a S. Tomé e Príncipe era 
uma das maiores, ou mesmo a maior 
do mundo!). 
 

Choca, desde logo, a enorme diferen-
ça entre os que tudo têm e os que 
pouco ou nada têm, a que acresce as 
ostentação daqueles! ...a enorme 
quantidade de viaturas 4x4, modelos 
recentes!... 

Choca o estado das estradas. Como é 
possível que um País que tem menos 
de 500 km de estradas asfaltadas as 
mesmas estejam em tão mau estado? 

 

Choca o abate 
d e s or d en a d o 
das árvores, 
muitas delas 
c e n t e n á r i a s , 
que são depois 
utilizadas para 
queimar, para 
construir casas 
e barcos,... ...e 
não se vê nin-

guém a cuidar da sua substituição... 
 

Choca o elevado número de jovens 
mães e jovens grávidas (mesmo mui-
to jovens, quase crianças ainda) que 
encontramos por toda a parte! 
 

Choca o aviso que mostro abaixo. 
Mas mais chocam os "presentes" hu-
manos que se encontram por diversos 
locais, alguns não muito escondi-
dos!... 

No muro que serve de suporte/
alicerce ao Forte de S. Sebastião são 
dispostos diariamente muitos daque-
les "presentes" que a maré se encar-
rega de limpar! ...há a atenuante(?) de 
que quase não existe saneamento! 
 

Choca o "habito" de em qualquer lu-
gar (praia, campo, estrada...) se partir 
a garrafa de cerveja/refrigerante que 
se acabou de beber!... 
 

Choca o modo como é exposto e ven-
dido o peixe e a carne nos mercados!  
 

Choca a falta de esgotos ou o modo 
como eles correm a céu aberto.  
 

Choca haver cortes de energia elétri-
cas praticamente todos os dias. 

Choca ver os barcos e barcaças a a-
podrecer na Baía Ana Chaves. 
 

Choca o modo como estão votados 
ao abandono o cacau, o café, o co-
co... 
 

Choca ver o estado de abandono (por 
vezes já ruínas) em que se encontram 
os edifícios das roças. 
 

Sabiam que por obrigação da legisla-
ção portuguesa, anteriormente em 
vigor, cada roça tinha de ter o seu 
próprio hospital?  
 

Do cumprimento desta obrigação re-
sultou na altura ser S. Tomé e Prínci-
pe o território africano com maior nú-
mero de hospitais por habitante! 
 

De uma das crônicas contidas em 
"Sul", livro de Miguel Sousa Tavares, 
cuja leitura recomendo - "São Tomé e 
Príncipe: As Ilhas maltratadas" - retirei 
pequenos excertos (o autor que me 
perdoe!): 
"(...) Da escravatura colonial à inde-
pendência (...)" e já passaram mais de 
30 anos "(...) de ilusão, repete-se o 
contraste entre a natureza exuberante 
e os homens que a arruínam. Como 
se as ilhas fossem demasiado perfei-
tas para a condição humana." 
 

"(...) Mas a verdade é que, não obs-
tante a miséria que nos ofende e a 
porcaria que, por vezes, nos repele 
(...) há nestas paragens tropicais um 
chamamento e uma força que desper-
tam em nós exatamente o oposto da 
tristeza - uma alegria de crianças des-
lumbradas, como se só aqui pudésse-
mos reencontrar qualquer coisa perdi-
da no fundo da nossa memória e das 
nossas raízes. (...) quanto ao solo, 
basta plantar que tudo cresce: anana-
ses, papaias, mamões, mangas ou 
matabala, que faz as vezes da batata. 
A fertilidade da terra (...) é tamanha 
que, num só dia, registrou-se o cresci-
mento de 12 centímetros de uma 
planta!" 
 

(...) Só pode vir daí, aliás, dessa ge-
nerosidade da natureza que é quase 
uma provocação, a tradicional pregui-
ça dos são-tomenses avessos ao tra-
balho e ao engenho." 

Ainda naquela crônica, Miguel Sousa 
Tavares transcreve o seguinte texto 
dum relatório do Banco Mundial, refe-
rente a S. Tomé e Príncipe: 
 
"Infelizmente, a ajuda externa ampliou 
grandemente as oportunidades de 
corrupção. Centenas de milhões de 
dólares foram desviados para contas 
privadas fora de África. O custo não 
se traduz, apenas, no desperdício de 
recursos, mas também, e mais grave-
mente, na profunda desmoralização 
da sociedade em geral." 
 

Por isso São Tomé e Príncipe precisa 
de todos nós. Educadores, Empreen-
dedores e Turistas. 
 

Conheça São Tomé e Príncipe  

 

Porque irá ter muito para conhecer, 
quem sabe ajudar e ficar hospedado 
principescamente. 
 

Sabemos que como País novo muitas 
são as carências mas, ajudar é possí-
vel! Visitem-nos!  
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